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Quando em 2018 fechámos o ano com 8 706 223 

passageiros transportados, ainda com a frota antiga, 

recolocando a procura a níveis de 2014, não foi em 

vão que alimentámos a expectativa de atingirmos os 

9 milhões de passageiros em 2019, quando ainda era 

expectável que o visto prévio do Tribunal de Contas, 

nos permitisse iniciar a operação ainda 2019 com a 

nova frota, o que veio acontecer apenas em setem-

bro, mas apenas com algumas unidades. A oferta com 

a totalidade dos carros da nova frota apenas veio a 

acontecer em fevereiro 2020. 

Contudo, foi com enorme satisfação, que ainda em 

2019, vimos atingir os 10.051.826 de passageiros 

transportados, por ser um sinal de que os TCB esta-

vam no bom caminho para atingir o patamar dos 12 

milhões de passageiros atingidos em 2009.

Iniciámos bem o ano de 2020 com 980 175 passa-

geiros, mas em março Portugal vê chegar a Pande-

mia Covid19, e rapidamente as medidas decretadas 

de combate á infeção pandémica, têm o seu impacto 

transversalmente a toda atividade social e econó-

mica, e apercebemo-nos da importância de fatores 

exógenos, claramente imprevisíveis a que estamos 

sujeitos e que provocaram uma redução substancial 

da procura nos Transportes Públicos, tendo-se ficado 

pelos 7 Milhões de passageiros transportados pelos 

TCB, interrompendo a trajetória definida em 2018 

pela Gestão e que estava sendo cumprida em con-

junto com todos os trabalhadores dos TCB.

Abrandámos, mas não parámos, 

Contudo, a oferta dos TCB nunca foi inferior a 55% 

da oferta programada para uma situação de norma-

lidade, procurando que a oferta de transporte públi-

co garantisse frequências que permitissem diminuir 

a ocupação dos autocarros, estabelecida em 2/3 da 

sua lotação máxima, como medida de mitigação da 

pandemia.

Gestão que nos permitiu manter a mobilidade indis-

pensável á vida dos Barreirenses, nas diferentes fases 

de confinamento por que passámos, provando mais 

uma vez que os TCB são uma infraestrutura âncora da 

atividade socio/económica do Concelho.

Medida que a juntar-se a outras de índole sanitária 

na salvaguarda da defesa da saúde dos Trabalhado-

res, nomeadamente dos Agentes Únicos e dos Pas-

sageiros, valeu aos TCB serem premiados com uma 

Menção Honrosa numa candidatura promovida pelo 

ISCTE para as melhores Políticas de Mobilidade no 

combate á Pandemia Covid19.

Não esquecendo os motivos que levaram os TCB 

a investir na substituição integral da sua Frota e na 

construção de uma Estação de Abastecimento de 

Gaz Natural, que tendo como principal objetivo a 

melhoria do serviço público prestado e uma redução 

significativa do seu impacto ambiental, no seu EVEF, 

contava também com uma redução importante nos 

seus custos, principalmente em combustível e ma-

nutenção, que em 2020 se cifrou em cerca 1.080M€ 

(um milhão e oitenta mil euros) e que permitiria que o 

resultado líquido fosse de 441.129€ se extraíssemos 

o valor das amortizações. 

Ainda relativamente ao Combustível, o consumo es-

pecífico ao ficar em 47,031 Kg/100 km, ficou perto 

do objetivo para 2020 (46,9).

Com uma Receita Efetiva Total de 5.031.336 €, redu-

ção de 12,23% face a 2019, o ano de 2020 revelou-

-se um ano em que as receitas que sustentabilizam 

a operação, foram provenientes das Compensações 

Financeiras por Obrigação de Serviço Público.

Na Receita confirma-se a tendência de aumento do 

peso dos passes intermodais que aumentou significa-

tivamente, representando 82,3% da receita efetiva, 

ABRANDÁMOS, MAS MANTEMOS A AMBIÇÃO DE SER O  
OPERADOR DE REFERÊNCIA DA MARGEM SUL DO TEJO

// NOTA DE ABERTURA
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enquanto as viagens internas no Concelho reduziram 

o seu peso. Durante o período de pandemia a AML 

financiou o sistema intermodal de transportes, com-

pensando os operadores com uma receita equivalen-

te a uma situação de procura normal, de forma que a 

oferta de transporte público se mantivesse a 100%.

Contudo com a redução nos títulos próprios, a que 

correspondeu uma perda de receita de 1 306 571 € 

face a 2019, resultante da menor mobilidade da po-

pulação, pelas circunstâncias da pandemia, o apoio 

do município não se encontra refletido na receita, 

contrariamente ao apoio da AML, mas sim no investi-

mento, assegurando os compromissos bancários re-

sultantes da renovação de frota. 

A Comunicação com o Passageiro, tem vindo tam-

bém a ser uma aposta, com uma melhoria da gestão 

das Redes Sociais, nomeadamente com a abertura de 

página no Instagram, onde já foram atingidos 1000 

seguidores.

O êxito do combate do Transporte Público pela ade-

são de utilizadores, em detrimento do transporte in-

dividual, é comumente reconhecido que só poderá 

ser ganho pela qualidade da oferta.

Assim, é com orgulho que vimos o Sistema Gestão 

da Qualidade, que em 2020 ver confirmada a sua 

Certificação, que continua a manifestar-se como uma 

ferramenta de gestão que tem permitido aos TCB, 

através de uma melhoria de práticas, poder continuar 

a afirmar-se como operador de referência. 

Nos Indicadores de Qualidade a Taxa de Fiabilidade 

foi de 99,6%, superior aos 98,7% de 2019, resulta 

sobretudo de em fevereiro toda a oferta já ser efe-

tuada com a nova frota. Relativamente á Velocida-

de Comercial Média, ficou por um valor inferior aos 

18,04 km/h do ano anterior, ao atingir apenas o valor 

de 17,51 km/h. Esta redução do indicador reflete os 

menores quilómetros percorridos para um tempo de 

oferta semelhante ao de 2019, uma vez que houve 

necessidade de ajustar os horários de carreira a horá-

rios específicos, que originaram maiores tempos de 

imobilização das viaturas, resultando um menor apro-

veitamento dos tempos de oferta. 

Este indicador está afetado pela atual metodologia 

de cálculo e não reflete a velocidade comercial real, 

dando a entender uma degradação das condições de 

circulação, o que não corresponde com a realidade, 

motivando a necessidade de encontrarmos uma nova 

metodologia de cálculo a apresentar no próximo re-

latório e contas dos TCB.

Para a melhoria da qualidade do serviço, temos de 

investir permanentemente com a formação dos tra-

balhadores, pelo que foram desenvolvidas diversas 

ações, algumas onjob para especificações das novas 

viaturas, mas pelas circunstâncias da pandemia ficá-

mos aquém do necessário.

Com confiança na retoma da atividade económica 

pela evolução do desconfinamento, desde que todos 

continuemos a cumprir as regras de segurança para 

defesa contra o Covid19, e o empenho evidenciado 

diariamente pelos Trabalhadores dos TCB, retoma-

remos o nosso caminho rapidamente, retomando o 

rumo iniciado em 2019 para servir o Barreiro e os Bar-

reirenses.

O Conselho de Administração

Frederico Rosa
Presidente 

João Pintassilgo
Vogal 

Rui Braga
Vogal 
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1. ATIVIDADE

// INDICADORES E METODOLOGIA

A metodologia de princípios de sustentabilidade a reportar segue a Global Reportive Iniciative (GRI), encon-

trando-se os indicadores categorizados em 2 áreas, económica e ambiental, reportando os impactos externos 

e internos á atividade de transporte de passageiros desenvolvida.

Foram identificados todos os aspetos materiais relevantes, e quantificados de forma a traduzir o efeito sobre 

os TCB, quer por legislação comunitária imposta ao abrigo de acordos internacionais de alterações climáticas, 

a legislação laboral, alterações de fornecedores, e elementos resultantes da própria prestação da atividade, 

considerados efeito interno, ou o impacto sobre os parceiros (utentes, o município, a sociedade, o ambiente) 

induzidos pela atividade de transporte produzida pelos TCB.

// PERÍODO DE ATIVIDADE

Período de atividade entre 1 de janeiro e 31 de dezembro de 2020. Os relatórios & contas TCB têm uma pe-

riodicidade anual, de caráter obrigatório, e remetidos para fiscalização do Tribunal de Contas

// DESCRIÇÃO DE ATIVIDADE

Atividade principal de serviço de transporte público rodoviário de passageiros, de âmbito municipal, e ativida-

de complementar de serviços de transporte de passageiros ocasionais, de âmbito nacional. 

// DATA DO RELATÓRIO ANTERIOR

Sucede ao relatório & contas de 2019, referente ao período entre 1 de janeiro e 31 de dezembro de 2019.

// LISTA DE ENTIDADES ENVOLVIDAS

Contribuíram direta e indiretamente para a elaboração do presente relatório as entidades:

> AIRC – Associação Informática da Região Centro

// DESIGNAÇÃO DA ENTIDADE

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE TRANSPORTES COLECTIVOS DO BARREIRO

// LOCALIZAÇÃO

Os Serviços Municipalizados de Transportes Colectivos do Barreiro encontram-se localizados na Área Metropo-

litana de Lisboa, no Concelho do Barreiro, com sede na Rua Resistentes Antifascistas S/N, 2830-523 Barreiro.

// ÁREA GEOGRÁFICA DE OPERAÇÃO

Os TCB prestam o serviço público de transporte rodoviário de âmbito municipal, restringindo a sua atividade 

maioritariamente aos limites do Concelho do Barreiro, com uma pequena incursão no Concelho da Moita, e 

uma paragem no Concelho de Sesimbra (Quinta do Conde) de acordo com a regulamentação nacional para 

o setor, designadamente o Regime Jurídico do Serviço Público do Transporte de Passageiros, Lei nº52/2015, 

de 9 de junho.
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// ENQUADRAMENTO LEGAL

Os Serviços Municipalizados de Transportes Colectivos do Barreiro estão enquadrados pela Lei 50/2012, de 

31 de agosto, artigo 8º. Possuem autonomia financeira, com número de pessoa coletiva 680 015 574, mas sem 

personalidade jurídica, na dependência da Câmara Municipal do Barreiro.

A estrutura orgânica dos Serviços Municipalizados de Transportes Colectivos do Barreiro (SMTCB) encontra-se 

publicada em Diário da República, nº173/2020, 2ª série, de 4 de setembro, através do Aviso nº 13199/2020.

// CUMPRIMENTO NORMATIVO 
A atividade de transporte de passageiros é regulamentada pelo Regime Jurídico do Serviço Público de Trans-

porte de Passageiros, encontrando-se a atividade regulamentada pela Lei 52/2015, de 9 de Junho. 

O acesso à atividade, regulamentado pela deliberação 1065/2012 do IMTT, é cumprido nas suas três vertentes: 

idoneidade, capacidade financeira e capacidade técnica. Os TCB possuem o alvará de acesso á atividade de 

transporte rodoviário de passageiros de âmbito nacional com o n.º 455, e a capacidade técnica é assegurada 

por Nuno Alexandre Freitas Ferreira, possuidor do certificado de capacidade profissional para transporte ro-

doviário de passageiros. 

Os motoristas de Transporte Coletivo de Passageiros encontram-se habilitados para a atividade, possuidores 

do certificado de aptidão para motorista (CAM) e respetiva carta de qualificação (CQM). 

O pessoal afeto à fiscalização, encontra-se devidamente ajuramentado, cumprindo a regulamentação legal, 

nomeadamente a Lei 28/2006. 

// DIMENSÃO 

Os Serviços Municipalizados de Transportes Colectivos do Barreiro apresentam no ano de 2020 um total de 

198 funcionários no seu mapa de pessoal, e 4 colaboradores externos no apoio às áreas de Advocacia, Marke-

ting, Gestão da Qualidade e Reporte Estatístico. 

FUNÇÃO N.º TRABALHADORES 

DIRIGENTE 2.º GRAU 3

TÉCNICO SUPERIOR 1 

COORDENADOR TÉCNICO 4 

ASSISTENTE TÉCNICO 11 

ENCARREGADO OPERACIONAL 11 

ASSISTENTE OPERACIONAL 168 
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// ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

// CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Os membros do Conselho de Administração dos Transportes Colectivos do Barreiro são designados pela 

Câmara Municipal nos termos da alínea pp) do n.º 1 do artigo 33º da Lei n.º 75/2013 de 12 de Setembro, no-

meadamente: 

Entre 1 de Janeiro e 31 de Dezembro de 2020

Presidente: Frederico Costa Rosa 

Vogais: João António da Silva Pintassilgo e Rui Miguel Santos Braga 

//SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE

O Sistema de Gestão da Qualidade cumpre com o normativo estabelecido para a norma ISO 9001, devidamen-

te certificado pela APCER, através de auditorias externas de acompanhamento.

Em Junho de 2020 decorreu a renovação da certificação, sem qualquer não conformidade detetada no Siste-

ma de Gestão da Qualidade.

// TRANSMISSÃO DE INFORMAÇÃO 
A existência de um Conselho de Administração nomeado pela Câmara Municipal do Barreiro, com competência 

delegada para assegurar a organização, estrutura e funcionamento dos serviços municipalizados que, por sua 

vez, por subdelegação de competências delega nos correspondentes dirigentes a gestão diária nos termos da 

legislação em vigor. 

Ao nível intermédio os TCB possuem um corpo de Encarregados Operacionais e Coordenadores Técnicos, 

incumbidos da tarefa de fazer chegar até à base as indicações de topo emanadas pela Administração. 

// PARCERIAS INSTITUCIONAIS 

Ao nível institucional o envolvimento com as entidades assenta numa lógica de compromisso para a elaboração 

e cumprimento de medidas que promova e dinamize a sustentabilidade de mecanismos do papel dos serviços 

municipalizados de transportes colectivos junto das respetivas populações. 

Ao nível do fornecimento e aquisição de serviços o respetivo envolvimento é sustentado pela contratualização 

nos termos da legislação em vigor.

SETOR DE
OFICINA

DIVISÃO DE 
OPERAÇÃO

DIVISÃO DE 
MANUTENÇÃO

SETOR DE
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COMERCIAL
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// RECURSOS HUMANOS 

Dos 198 funcionários existentes no mapa de pessoal, 177 detêm vínculo de emprego público por tempo inde-

terminado nos termos do nº 4 do artigo 6º da Lei nº 35/2014 de 20 de junho (Lei Geral de Trabalho em Fun-

ções Públicas) e 21 trabalhadores com vínculo de emprego público a termo resolutivo certo, nos termos do nº 

4 do artigo 6º da Lei nº 35/2014 de 20 de junho (Lei Geral de Trabalho em funções Públicas). 

// REMUNERAÇÔES 
O Conselho de Administração não aufere qualquer tipo de remuneração ou incentivo pela entidade SMTCB. Os 

dirigentes nomeados em comissão de serviço auferem a remuneração de acordo com o sistema remuneratório 

existente para os cargos de nomeação em funções públicas. 

O vencimento médio praticado na entidade situa-se nos 851,26€ de acordo com o sistema retributivo em vigor 

tendo em consideração a antiguidade e promoções detidas no correspondente processo individual dentro da 

mesma. 

O valor médio do funcionário mais bem pago na empresa é três vezes mais que o valor médio praticado na 

empresa. 

// ACORDOS COLETIVOS 

Acordo Coletivo de Trabalho nº 303/2015 com o Sindicato Nacional de Motoristas publicado em 2015.12.21 no 

número 248 do DR, 2ª Série (43 associados). 

Acordo Coletivo de Trabalho nº 105/2015 com o Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Administração Públi-

ca e de Entidades com Fins Públicos publicado em 2016.01.21 no número 248 do DR, 2ª Série (10 associados), 

atualizado com o acordo coletivo de trabalho nº 301/2016 publicado em 2018.07.31 no número 146 do DR, 2ª 

Série. 

Acordo Coletivo de trabalho nº 56/2016 com o Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Administração Lo-

-cal e Regional publicado em 2016.01.13 no número 08 do DR, 2ª Série (71 Associados) aditado pelo aviso nº 

13372/2017, publicado no DR 2ª Série nº 216 de 2017.11.09. 

// CONTRATAÇÃO DE PESSOAL 
Os contratos existentes nos SMTCB respeitam os critérios de seleção e admissão de pessoal de acordo com a 

Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas nos termos da Lei nº 35/2014 de 20 de junho. 

// BENEFÍCIOS SOCIAIS 

Os benefícios existentes são os praticados na administração pública portuguesa bem como os detidos interna-

mente por acordo da entidade de caráter social sendo proibido qualquer valorização remuneratória nos termos 

da lei. 

Seguros de Acidentes de Trabalho - 57.177,06€ 

Cuidados de Saúde - 91.507,66€ 

// PARENTALIDADE 
É aplicado o regime de parentalidade de acordo com a legislação em vigor. 

No ano de 2020 usufruíram deste regime 2 trabalhadores
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// ABSENTISMO 
No ano de 2020, a taxa de absentismo existente nos SMTCB situa-se nos 12,78%, traduzindo-se num acrésci-

mo de 22,9% comparativamente com o ano anterior. 

As faltas por motivo de doença contribuíram em larga escala para o número apresentado, sobretudo influen-

ciado pelos isolamentos profiláticos e infeções por COVID19. 

// HORAS DE FORMAÇÃO 

A formação permite melhorar o desempenho profissional, reforçar a motivação e a autoestima dos formandos, 

facilitando a sua autonomia. Neste sentido, foram ministradas cerca de 549 horas de formação, cerca de 56% 

menos que o ano transato. 

Esta redução prendeu-se com a falta de condições para ministrar formações presenciais, devido ás condições 

sanitárias não permitirem a concentração de formandos.

// PROGRAMAS DE FORMAÇÃO 

Em 2020, as áreas de formação foram as seguintes: 

ÁREAS FORMAÇÃO Nº AÇÕES REALIZADAS

Gestão
 Lei Geral Trabalho Funções Públicas 1

Gestão Qualidade 2

Condução CAM (Certificado de Aptidão para Motorista) 2

Segurança SST – Medidas Preventivas NII/ III 2

TOTAL 7

// COMPOSIÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS 

Do total de trabalhadores que compões os recursos humanos da empresa, 23 (11,62%) correspondem ao sexo 

feminino e 175 (88,38%) correspondem ao sexo masculino.

12,78%

87,22%



MOBILIDADE SUSTENTÁVEL

 RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE, ACTIVIDADE E PRESTAÇÃO DE CONTAS 2020 / 21

// DESCRIÇÃO DE VALORES, CÓDIGO DE CONDUTA, PRINCÍPIOS, CÓDIGOS 

Princípio do Serviço Público 

Os funcionários encontram-se ao serviço exclusivo da comunidade e dos cidadãos, prevalecendo sempre o 

interesse público sobre os interesses particulares ou de grupo 

Princípio da Legalidade 

Os funcionários atuam em conformidade com os princípios constitucionais e de acordo com a lei e o direito. 

Princípio da justiça e Imparcialidade 

Os funcionários, no exercício da sua atividade, devem tratar de forma justa e imparcial todos os cidadãos, 

atuando segundo rigorosos princípios de neutralidade. 

Princípio da Igualdade 

Os funcionários não podem beneficiar ou prejudicar qualquer cidadão em função da sua ascendência, sexo, 

raça, língua, convicções políticas, ideológicas ou religiosas, situação económica ou condição social. 

Princípio da Proporcionalidade 

Os funcionários no seu exercício da sua atividade, só podem exigir aos cidadãos o indispensável à realização 

da atividade administrativa. 

Princípio da Colaboração e Boa Fé 

Os funcionários, no exercício da sua atividade, devem colaborar com os cidadãos, segundo o princípio da Boa 

Fé, tendo em vista a realização do interesse da comunidade e fomentar a sua participação na realização da 

atividade administrativa. 

Princípio da Informação e Qualidade 

Os funcionários devem prestar informações e/ou esclarecimentos de forma clara, simples, cortês e rápida. 

Princípio da Lealdade 

Os funcionários, no exercício da sua atividade, devem agir de forma leal, solidária e cooperante. 

Princípio da Integridade 

Os funcionários regem-se segundo critérios de honestidade pessoal e de integridade de caráter. 

Princípio da Competência e Responsabilidade 

Os funcionários agem de forma responsável e competente, dedicada e crítica, empenhando-se na valorização 

profissional.
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// SERVIÇO PRESTADO Á COMUNIDADE

Os Transportes Colectivos do Barreiro operam no interior do município do Barreiro, com uma pequena incur-

são no Concelho limítrofe da Moita e duas paragens junto á Quinta do Conde, Município de Sesimbra, não exis-

tindo nenhum aglomerado populacional a uma distância inferior a 500 metros de uma paragem de transporte 

público. A sua operação é caracterizada por: 

 2019 2020

Extensão Rede [Km] 69,6 69,6 

Linhas 21 21 

Comprimento das Linhas [Km] 319,1 319,1 

A oferta de transporte público sofreu diversas alterações ao longo do ano, procurando ajustar-se às condições 

de procura que variaram face á pandemia de COVID19 e as medidas decretadas de combate a esta infeção.

Contudo, a oferta dos TCB nunca foi inferior a 55% da oferta programada para uma situação de normalidade, 

procurando que a oferta de transporte público garantisse frequências que permitissem diminuir a ocupação 

dos autocarros, como medida de mitigação da pandemia.

A oferta diária foi de 820 circulações por dia útil no início do período escolar 2020/21, percorrendo 8.194 Km, 

não considerando os percursos percorridos em vazio.

A lotação dos autocarros foi ajustada, de acordo com as normas da DGS, permitindo um máximo de 52 passa-

geiros por autocarro, o que motivou uma maior preocupação em ajustar a oferta á procura, considerando as 

horas de maior procura que motivaram variados reforços de carreiras, permitindo o cumprimento da lotação 

estipulada.

// PASSAGEIROS TRANSPORTADOS 

A procura em 2020 foi de 7.000.000* passageiros, o que representou uma redução de 35.1% de passageiros 

comparativamente com 2019, onde foram transportados 10.051.826 passageiros. Esta redução deveu-se á 

pandemia de COVID19, com sucessivos confinamentos, redução de emprego, implementação de teletrabalho 

e perda de confiança nos transportes públicos por receio de contágio. 

*Entre 15 de março e 12 de maio não houve recurso a validações, pelo que o valor foi estimado em 574.000 passageiros durante este 

período, com base na procura dos utentes após o retornar do ato de validação
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// PASSAGEIROS 2019 - 2020

 

ANO

2016 2017 2018 2019 2020

PASSAGEIROS 8.413.008 8.202.122 8.623.098 10.051.826 7.000.000

Foram percorridos 23.800.000 px.km pelos utentes TCB, para uma oferta de 184.350.341 lug.km, representan-

do uma taxa de ocupação de 9,94% (10 lugares) por quilómetro.

A velocidade comercial atingiu o valor de 17,51 km/h, inferior aos 18,04 km/h do ano anterior. Este indicador 

reflete os menores quilómetros percorridos para um tempo de oferta semelhante ao de 2019, uma vez que 

houve necessidade de ajustar os horários de carreira a horários específicos, que originaram maiores tempos 

de imobilização das viaturas. A procura nas horas de ponta levou a maiores cuidados e fora destas a frequência 

foi adaptada á reduzida procura, originando a mesma disponibilidade de horas de oferta, e menos circulações. 

A procura reduziu substancialmente, o que motivou a necessidade de ajustar a oferta, para valores nunca 

inferiores a 55% comparativamente com um período sem pandemia, e deste equilíbrio resultou um menor 

aproveitamento dos tempos de oferta.

Este indicador foi fortemente afetado por esta metodologia de cálculo, dando a entender um degradamento 

das condições de circulação, o que não corresponde com a realidade, motivando uma nova metodologia de 

cálculo a apresentar no próximo relatório e contas dos TCB.

// TAXA DE FIABILIDADE 

A taxa de Fiabilidade (carreiras efetuadas face ao programado) foi de 99,6%, superior aos 98,7% de 2019, re-

fletindo sobretudo o esforço de melhoria de fiabilidade, face ao envelhecimento da frota, com o investimento 

na renovação de autocarros, que permitiu melhorar este indicador.

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

1.000.000

800.000

1.200.000

600.000

400.000

200.000

0 2019

2020



MOBILIDADE SUSTENTÁVEL

 RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE, ACTIVIDADE E PRESTAÇÃO DE CONTAS 2020 / 27

// TAXA DE IMOBILIZAÇÃO 

A evolução da taxa de imobilização reflete a idade média da frota TCB, de 1 ano em 31 de Dezembro de 2020, 

e que melhorou significativamente com a renovação de frota efetuada durante o ano de 2019, permitindo atin-

gir uma taxa de imobilização média de 19,16%, o que representou uma disponibilidade média de 50 viaturas 

diárias para o serviço urbano.

// TAXA DE IMOBILIZAÇÃO DA FROTA TCB DE 2020

								                           % frota Imobilizada

// PRINCIPAIS INDICADORES DE QUALIDADE

2019 2020 %

Passageiros 10.051.826 7.000.000 -30,4% 

Passageiros.Km 34.176.208 23.800.000 -30,4% 

Lugar.Km 220.269.799 184.350.341 -16,3% 

Velocidade Comercial 18,04 km/h 17,51 km/h -2,9% 

Taxa Fiabilidade 98,7% 99,6% 0,9% 

  

// CONSUMO COMBUSTÍVEL

O consumo de Gás foi de 1.188.473 Kg, foram percorridos 2.521.635 km a gás natural, o que representou um 

consumo médio de 47,031 kg/100km. 

// COMERCIAL 

A rede de vendas TCB em 31 de Dezembro de 2020 foi constituída por: 

2 PONTOS DE VENDA PRÓPRIOS 

Espaço Mobilidade e Terminal Rodo-Ferro-Fluvial do Barreiro 

8 AGENTES DE VENDA 

Papelaria Central, Barreiro | Quiosque do Lavradio, Lavradio | Papelaria Laurinda, Alto do Seixalinho  

Papelaria Carol, Alto do Seixalinho | Papelaria Brivi, Santo André | Agência Dibel, Santo António  

Casa Hélia, Santo António | Mini-mercado de Palhais, Palhais 

ENCONTRAM-SE IGUALMENTE DISPONÍVEIS TÍTULOS TCB EM: 

Rede PagAqui | MB |Vendas On-Line “Portal Viva”. 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
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O Espaço TCB continua a ser o ponto de referência para o atendimento de utentes, onde foram comercializa-

dos 27.117 títulos de transporte, e onde se gerou uma receita de 560.997€, inferior a 2019, onde se registou 

1.089.961€, face à redução de procura motivada pela pandemia de COVID19. 

Para além da venda de títulos de transporte, este espaço disponibiliza um ponto de atendimento ao utente, 

onde soluciona os problemas com os suportes eletrónicos, recebe sugestões e reclamações e presta informa-

ção referente á rede de transportes públicos na Área Metropolitana de Lisboa. 

Também na rede de multibanco se realiza a venda e carregamento de títulos de transporte TCB.

 

A rede de vendas gerou uma receita bruta (sem contabilização da receita resultante da repartição de receita 

de títulos de transporte combinados e intermodais e rede ATM) de 1.518.462€, respeitante á venda e carrega-

mento de títulos de transporte e cartões eletrónicos de viagem, de acordo com os títulos:

(Sem ATM, Portal Viva e Compensações de Serviço Social) 

2019 2020

TITULOS  QUANTIDADE  RECEITA QUANTIDADE RECEITA

0 123 4 199€ 0 0€

123 SOCIAL + 0 0€ 0 0€

123 SOCIAL(A )+ 0 0€ 0 0€

L 123 991 69.023€ 0 0€

L 123 4_18/SUB23 (B) 52 2.717€ 0 0€

L123 4_18/SUB23 (A) 41 1.142€ 0 0€

L123 SOCIAL + 731 38.195€ 0 0€

L123 SOCIAL(A) + 99 3.450€ 0 0€

NAVEGANTE METROPOLITANO 21.095 843.800€ 12.300 750.267€

NAVEGANTE FAMÍLIA 833 53.130€ 750 60.000€

NAVEGANTE +65 9.869 197.380€ 5.227 120.986€

NAVEGANTE BARREIRO 3.219 96.570€ 2.025 61.450€

NAVEGANTE MOITA 23 690€ 6 242€

NAVEGANTE 7 DIAS 0 0€ 0 0€

NAVEGANTE METROPOLITANO SOCIAL +/A 2.329 65.500€ 1.334 45.760€

NAVEGANTE BARREIRO SOCIAL +/A 30 548€ 33 658€

NAVEGANTE METROPOLITANO 4_18/SUB23 6.279 161.960€ 3.070 79.683€

NAVEGANTE BARREIRO 4_18/SUB23 2.240 46.798€ 1155 23.856€

NAVEGANTE MOITA 4_18/SUB23 15 285€ 4 80€

SL/TCB-30 DIAS 430 31.777,77€ 0 0€

SL/TCB-30 DIAS 4_18/SUB23 (A) 27 479,25€ 0 0€

SL/TCB-30 DIAS 4_18/SUB23 (B) 10 400,08€ 0 0€

NAVEGANTE/SL/TCB 3.792 214.739,79€ 0 0€

NAVEGANTE/SL/TCB 4_18/SUB23A 233 4.983,86€ 0 0€
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NAVEGANTE/SL/TCB 4_18/SUB23B 442 18.838,92€ 0 0€

TCB - 30 DIAS 4_18/SUB23 (A) 1.135 14.869€ 100 1.320€

TCB (3ª IDADE) 30 DIAS 6.174 107.119€ 1.240 29.911€

TCB (JOVEM) 30 DIAS 682 20.631€ 7 882€

TCB 30 DIAS 4.456 146.157€ 545 32.818€

TCB 418/SUB23 (B) 30 DIAS 1.299 31.934€ 395 9.757€

AGENTE ÚNICO 593.250 945.043€ 195.800 313.280€

BILHETE 1 DIA 1.129 3.696€ 409 1.648€

BILHETE FIM DE SEMANA 62 261€ 8 59€

PRÉ-COMPRADO 249.562 292.487€ 90.625 137.591€

ZAPPING 3.492 25.786€ 4.314 54.180€

BILHETE DE PRAIA – ADULTO 0€ 0€ 0€ 0€

BILHETE DE PRAIA – CRIANÇA 0€ 0€ 0€ 0€

CARTÃO 7 COLINAS 14.386 7.193€ 10.993 5.501€

RENOVAÇÃO DE PERFIL (SIMPLES) 10.993 5.501€ 5.754 2.828€

REQ. LISBOA VIVA (4-18/SUB23) 1.749 4.857€ 998 3.013€

REQ. LISBOA VIVA (4_18/SUB23) (URG.) 2.852 9.982€ 1.052 3.738€

REQUISIÇÃO CARTÃO LISBOA VIVA 213 1.278€ 129 774€

REQUISIÇÃO CARTÃO LISBOA VIVA (URG.) 7.997 55.979€ 2.614 18.304€

                                                                              

RECEITA EFETIVA

As repartições de receita entre operadores, com base nos acordos estabelecidos originam trocas de receita 

entre os diversos operadores, para os títulos combinados e intermodais, com efeitos na receita final atribuí-

da aos operadores. Para os TCB a receita efetiva, incluindo as vendas em ATM e portal Viva, compensações 

financeiras por obrigação de serviço público, compensações do programa 4_18 e sub23, e compensações do 

programa Social + foi:

TÍTULO RECEITA 2019 RECEITA 2020 VAR. (%)

Intermodal + Navegante 3.154.442€ 4.141.430€ 31,29

SL/TCB 33.680€ 0€ -

Navegante 347.890€ 0€ -

RECEITA EFETIVA COMBINADOS 3.536.013€ 4.141.430€ 17,12

TCB 30 dias 372.680€ 48.430€ -87,00

TCB - Estudante 316.482€ 36.703€ -88,40

TCB - 3ª idade 147.200€ 47.662€ -67,62

Agente Único 945.043€ 478.736€ -49,34

Pré-Comprado 415.072€ 278.375€ -32,93

RECEITA EFETIVA TOTAL C/ ATM 5.732.490€ 5.031.336€ -12,23
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Verifica-se que o peso dos passes intermodais aumentou significativamente, representando 82,3% da receita 

efetiva, enquanto as viagens internas no Concelho reduziram o seu peso. Durante o período de pandemia a 

AML financiou o sistema intermodal de transportes, compensando os operadores com uma receita equiva-

lente a uma situação de procura normal, de forma que a oferta de transporte público se mantivesse a 100%, 

garantindo níveis de ocupação baixos, procurando mitigar a propagação do vírus COVID19, o que justifica a 

variação positiva nos títulos Navegante (foi utilizada a designação Combinados para servir de comparativo com 

os títulos de 2019)

A redução nos títulos próprios é resultante da menor mobilidade da população, fruto dos sucessivos estados 

de emergência com restrições na circulação, nos horários praticados pelo comércio e no encerramento de 

diversas atividades atractoras de mobilidade.O apoio do município não se encontra refletido na receita, con-

trariamente ao apoio da AML, mas sim no investimento, assegurando os compromissos bancários resultantes 

da renovação de frota. 

// PROGRAMA 4_18/SUB23/SOCIAL + 

O estado continuou a apoiar em 25%, 50% e 60%, em função da classe de rendimentos, os jovens e população 

de menores rendimentos e desempregada. Este apoio reverteu numa compensação paga diretamente aos 

TCB no valor de 259.441€. 

// RECEITA EFETIVA VS. PASSAGEIROS POR TÍTULO 

A comparação entre a receita efetiva por título de transporte e as validações por título de transporte permite-

-nos aferir a correta distribuição da receita pelos diferentes títulos de transporte. Procura-se o equilíbrio entre 

o peso dos passageiros transportados e o peso das receitas, demonstrando que as receitas praticadas estão 

ajustadas com a utilização do transporte público, bem como o nível de compensação tarifária. 

O ano de 2020 revelou-se um ano em que as receitas que sustentabilizam a operação, são provenientes de 

compensações financeiras por obrigação de serviço público.

As validações com títulos metropolitanos representaram 81,5% das validações, cabendo as restantes valida-

ções aos títulos municipais.
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// ALUGUERES 

A atividade de alugueres registou 25 serviços de aluguer, gerando uma receita de 84.450€. Esta atividade 

ficou comprometida com a pandemia de COVID19, registando-se apenas 3 serviços de aluguer após março de 

2020. Manteve-se o serviço regular especializado ao serviço do Pingo Doce Barreiro.

// SINISTRALIDADE AUTOMÓVEL 

Em 2020 registaram-se 48 sinistros, 21 dos quais com responsabilidade dos motoristas TCB e 27 sem respon-

sabilidade. 

// PARCERIAS 

Os parceiros tecnológicos têm um papel preponderante no desenvolvimento dos TCB, procurando encontrar 

resposta para a cidade inteligente, com um sistema integrado de transportes públicos, destacando-se a FRO-

TCOM, LinkCom e a CleverWayMobile. 

As parcerias estabelecidas no âmbito do Gabinete Municipal de Manutenção, têm subjacentes os valores e os 

princípios consagrados no Código de Contratação Pública do estado. 

As referidas parcerias assentam em relações de cooperação ativa e plena, numa lógica de responsabilidade 

social, critérios de eficiência e de otimização de custos, tendo como pilares o respeito, consideração e res-

posta aos interesses das partes envolvidas face aos quais os TCB visam o aumento progressivo do seu grau de 

satisfação.

Ao nível da Manutenção, foram reforçadas as parcerias com a MAN, CAETANOBUS, HYDRAPLAN, NSS, ZF e 

AMBIGROUP. 

// PROCESSO DE SELEÇÃO DE PARCERIAS 

As parcerias estabelecidas permitem o desenvolvimento tecnológico, encontrar respostas sociais para neces-

sidades de mobilidade não massificadas, preservação ambiental, a maximização dos recursos disponíveis, com 

ganhos de eficiência. 

O desempenho esperado dos fornecedores deverá estar alinhado com as metas e objetivos globais dos TCB. 

Um bom fornecedor deve cumprir: 

> Prazos de entrega 

> Fornecer itens com qualidade 

> Oferecer preço competitivo 

> Tem um bom histórico de referências 

> Fornecer um bom serviço 

> O prometido 

> Apoiar tecnicamente 

De forma a construir a parceria numa base sólida, são auscultados os fornecedores sobre questões envolven-

do a faturação, condições de pagamento, prazos de entrega, etc. A saúde financeira é mais importante para 

fornecedores-chave e parceiros de longo prazo. 
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Não obstante, são feitas várias cotações envolvendo fornecedores concorrentes e visitas a feiras nacionais de 

forma a Identificar novas parcerias. 

Os parceiros tecnológicos são selecionados tendo em conta a sua capacidade de resposta e de desenvolvi-

mento de soluções à medida no setor de transportes.

// DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DE FORNECEDORES 

O impacto dos TCB na economia local vai além de empregos diretos e pagamento de salários e impostos. Sen-

do um serviço de cariz público do Concelho do Barreiro, a escolha por fornecedores locais é uma estratégia 

para ajudar apoiar uma economia local estável, sempre em cumprimento com o CCP. 

Em circunstâncias de igualdade de condições comerciais optamos, preferencialmente por fornecedores locais 

com vista a potenciar a sustentabilidade socioeconómica da geografia onde operamos e a minimizar a pegada 

de carbono dos produtos comercializados. 

A Nível de exemplo, cerca de 12,5% dos nossos fornecedores são do Barreiro, 25% de Lisboa e cerca de 85% 

pertencem à AML. 

No entanto, tendo em vista a otimização de custos, os TCB não se coíbem de fazer aquisições onde for finan-

ceiramente mais vantajoso.

// SUSTENTABILIDADE SOCIAL

A política de mobilidade adotada durante o período de pandemia foi re-

conhecida pelo ISCTE, premiando os TCB com uma menção honrosa, 

sendo uma das 5 políticas finalistas ao prémio IPPS-ISCTE 2020 Politicas 

Públicas. A oferta sempre acima dos níveis de procura, as medidas ado-

tadas na higienização de viaturas foram reconhecidas no seu objetivo de 

mitigar a propagação do vírus COVID19.

Apesar dos compromissos sociais calendarizados, a situação pandémica não proporcionou a realização dos 

apoios programados.

// REDES SOCIAIS

Em 2020 aumentamos a presença dos TCB nas redes sociais, 

criando a página TCB no instagram, que conta já com 1000 se-

guidores e mais de 200 publicações, reforçando a capacidade 

de comunicação com os utentes, promovendo e divulgando a 

atividade dos TCB.







SUSTENTABILIDADE 

04
2020

RELATÓRIO DE
SUSTENTABILIDADE,
ATIVIDADE
E PRESTAÇÃO
DE CONTAS





MOBILIDADE SUSTENTÁVEL

 RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE, ACTIVIDADE E PRESTAÇÃO DE CONTAS 2020 / 37

// PARCERIAS

As parcerias estabelecidas no âmbito do Gabinete Municipal de Manutenção, têm subjacentes os valores e os 

princípios consagrados no Código de Contratação Pública do estado. 

As referidas parcerias assentam em relações de cooperação ativa e plena, numa lógica de responsabilidade 

social, critérios de eficiência e de otimização de custos, tendo como pilares o respeito, consideração e res-

posta aos interesses das partes envolvidas face aos quais os TCB visam o aumento progressivo do seu grau de 

satisfação.

Ao nível da Manutenção, os TCB contam com cerca de 86 fornecedores principais, pertencendo 85% a AML 

sendo que cerca de 15% são do Barreiro. 

No âmbito da renovação da frota que ocorreu durante 2020, foram estabelecidas novas parcerias estratégicas 

com as empresas Barraqueiro para a Manutenção dos AC, INSTITUTO TECNOLOGICO DE GÁS ( ITG ) para a 

certificação dos Sistemas de Gás dos Veículos e OVERMETRON para a Certificação Metrológica de Equipa-

mentos.

Em 2020 foram lançados dois concursos:

• Aquisição e instalação de Máquina de Lavar Veículos pesados de passageiros ganho pela EQUIWASH, 

levou a um acordo para o Fornecimento e Manutenção da maquina de lavagem de autocarros.

• Aquisição de Serviços de manutenção do posto de abastecimento de Gás Natural Veicular.

ganho pela PRF, levou a um acordo para a manutenção do posto de abastecimento de Gás Natural Veicular.

// PROCESSO DE SELEÇÃO DE PARCERIAS

As parcerias estabelecidas permitem o desenvolvimento tecnológico, encontrar respostas sociais para neces-

sidades de mobilidade não massificadas, preservação ambiental, a maximização dos recursos disponíveis, com 

ganhos de eficiência.

O desempenho esperado dos fornecedores deverá estar alinhado com as metas e objetivos globais dos TCB. 

Os fornecedores são avaliados anualmente segundo os critérios:

> Eficácia de entrega

- Entregas devolvidas

- Entregas realizadas dentro do prazo

- RP dentro dos padrões Qualidade

> Flexibilidade

> Certificação

> Comunicação/ Atendimento

> Suporte pós-venda

> Competência Técnica

> Facilidade de pagamento

> Preço

> Desconto (%) sobre o preço

> Alteração de preços e condições financeiras

> Temos reclamações, por má prestação do fornecedor
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De forma a construir a parceria numa base sólida, são auscultados os fornecedores sobre questões envolven-

do a faturação, condições de pagamento, prazos de entrega, etc. A saúde financeira é mais importante para 

fornecedores-chave e parceiros de longo prazo.

Não obstante, são feitas várias cotações envolvendo fornecedores concorrentes e visitas a feiras nacionais de 

forma a Identificar novas parcerias.

Os parceiros tecnológicos são selecionados tendo em conta a sua capacidade de resposta e de desenvolvi-

mento de soluções à medida no setor de transportes. 

// DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DE FORNECEDORES

O impacto dos TCB na economia local vai além de empregos diretos e pagamento de salários e impostos. Sen-

do um serviço de cariz público do Concelho do Barreiro, a escolha por fornecedores locais é uma estratégia 

para ajudar apoiar uma economia local estável, sempre em cumprimento com o CCP.

Em circunstâncias de igualdade de condições comerciais optamos, preferencialmente por fornecedores locais 

com vista a potenciar a sustentabilidade socioeconómica da geografia onde operamos e a minimizar a pegada 

de carbono dos produtos comercializados. 

A Nível de exemplo, cerca de 1/8 dos nossos fornecedores são do Barreiro, 1/ 4 de Lisboa e cerca de 85% 

pertencem à AML.

No entanto, tendo em vista a otimização de custos, os TCB não se coíbem de fazer aquisições onde for finan-

ceiramente mais vantajoso. 

// FROTA TCB

Em 2019 continuou-se o abate da frota dos autocarros a gasóleo e a sua substituição pelos autocarros a Gás. 

Este processo é uma condicionante para a provação do apoio do POSEUR para a aquisição dos veículos a gás. 

Fruto da renovação que veio a ocorrer em durante o ano de 2019 e culminaria em 2020, a frota dos TCB a 31 

de dezembro de 2020 possuía as seguintes características:

60 Veículos urbanos a GNC do ano de 2019

Nª Matrícula Marca Ano Modelo

130 75-XA-96 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

131 97-XB-83 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

132 97-XB-74 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

133 97-XB-78 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

134 97-XB-76 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

135 97-XB-84 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

136 97-XB-90 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

137 97-XB-86 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

138 97-XB-87 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

139 41-XE-52 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

140 41-XE-60 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

141 41-XE-61 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

142 41-XE-59 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG
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143 41-XE-58 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

144 41-XE-56 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

145 41-XE-53 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

146 41-XE-55 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

147 12-XL-33 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

148 12-XL-34 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

149 12-XL-36 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

150 43-XM-04 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

151 42-XM-94 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

152 05-XO-85 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

153 43-XM-08 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

154 69-XP-28 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

155 32-XV-20 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

156 69-XP-32 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

157 92-XP-99 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

158 69-XP-30 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

159 32-XV-21 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

160 32-XV-15 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

161 32-XV-16 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

162 32-XV-17 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

163 32-XV-18 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

164 19-XV-55 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

165 32-XV-19 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

166 32-XV-14 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

167 76-XX-42 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

168 32-XV-13 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

169 32-XV-12 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

170 76-XX-41 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

171 97-ZA-64 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

172 97-ZA-58 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

173 97-ZA-63 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

174 97-ZA-56 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

175 97-ZA-70 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

176 97-ZA-67 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

177 97-ZA-66 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

178 97-ZA-65 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

179 03-ZE-58 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

180 03-ZE-54 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

181 03-ZE-55 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

182 03-ZE-53 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

183 03-ZE-52 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

184 03-ZE-57 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG
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185 03-ZE-56 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

186 03-ZE-51 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

187 06-ZH-78 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

188 06-ZH-74 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

189 06-ZH-81 MAN 2019 18310 HOCL-NL/CNG

17 Veículos urbanos a Gasóleo com uma média de idades de 16 anos

Nª Matrícula Marca Ano Modelo

30 34-OF-27 VOLVO 2000 B 10 M  124

58 68-75-RV MERCEDES 2001 CITARO O 530

65 87-55-TN MERCEDES 2002 CITARO O 530

69 10-74-UV MERCEDES 2003 CITARO O 530

71 92-CD-33 MERCEDES 2006 CITARO O 530

78 96-HL-13 MERCEDES 2009 CITARO O 530

79 96-HL-14 MERCEDES 2009 CITARO O 530

80 96-HL-15 MERCEDES 2009 CITARO O 530

81 81-HV-96 VOLVO 2009 B7RLE290MK3

82 81-HV-97 VOLVO 2009 B7RLE290MK3

83 81-HV-98 VOLVO 2009 B7RLE290MK3

84 81-HV-99 VOLVO 2009 B7RLE290MK3

85 82-HV-00 VOLVO 2009 B7RLE290MK3

100 TP-32-70 VOLVO 1986 B10R-5639

118 62 - RX - 18 VOLVO 2002 B10M 

126 69 - TN - 61 MERCEDES 2003 CITARO O 530

129 95 - TN - 56 MERCEDES 2003 CITARO O 530

A frotas de veículos de turismo dos TCB tem as seguintes características:

Nª Matrícula Marca Ano Modelo

105 RO-65-66 VOLVO 1986 B10M-60

107 41-21-GZ SETRA 1983 S-214-HD

108 91-15-QM MERCEDES 1991 O 303 - 600315

110 22-HR-54 TOY/CAET 2009 OPTIMO  2K (XZB50)

111 22-HR-55 TOY/CAET 2009 OPTIMO  2K (XZB50)

// MATERIAIS CONSUMIDOS, RENOVÁVEIS/NÃO RENOVÁVEIS

Os TCB pretendem ter um papel importante na preservação dos recursos, assim como na proteção ambiental.

Tendo consciência que existem impactes ambientais resultantes da atividade, procuramos minimizar esse im-

pacte através de uma gestão correta de resíduos.

A gestão dos resíduos resultantes da nossa atividade consiste no conjunto de métodos e operações neces-

sárias para respeitar as legislações aplicáveis aos resíduos, desde a sua produção até Ao destino final com o 

intuito de diminuir o impacto negativo na saúde humana, assim como no ambiente. 

Através de parcerias estabelecidas com diversos operadores, os resíduos produzidos são sujeitos a diferentes 
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processos de tratamento e valorização de modo a que os que anteriormente tinham como destino o aterro 

sanitário, passem a ser unicamente os materiais não passiveis de recuperação, reciclagem ou valorização nas 

suas diferentes formas.

A separação dos resíduos para reciclagem tem várias vantagens ambientais, económicas e sociais:

•	Poupança de água e energia,

•	Redução da extração de materiais primas,

•	Redução das taxas de tratamento de resíduos,

•	Redução dos impactes dos aterros e da incineração,

•	Promoção de emprego.

Além dos benefícios ambientais, os resíduos produzidos são sujeitos a processos de tratamento e valorização 

são uma fonte de receita importante para os TCB. Fruto da renovação da frota, em 2020 obtivemos menos 

resíduos no geral, notando-se dessa forma outras formas de vantagem ambiental da renovação da frota dos TCB 

Em 2020 procedeu-se ao abate de 11 viaturas da frota dos TCB, que foram alvo de triagem e valorização, sen-

do que se deu inicio ao concurso para o processo de abete de mais 11 viaturas da frota dos TCB, se será feito 

em 2021.

// RESÍDUOS RECOLHIDOS PARA VALORIZAÇÃO

CÓDIGO LER DESCRIÇÃO QUANT. (KG) 2019 QUANT. (KG) 2020

130208 Óleos 4630 5237

160104 Veículos FDV 284400 72720

160117 Metais Ferrosos 23914 10098

160118 Metais Não Ferrosos 2066 784

160601 Baterias 1970 950

200136 Equipamento Eletrónico 0 294

// RESÍDUOS RECOLHIDOS SEM POTENCIAL DE VALORIZAÇÃO

CÓDIGO LER DESCRIÇÃO QUANT. (KG) 2019 QUANT. (KG) 2020

160107 Filtros Óleo 664 86

200121 Lâmpadas Fluorescentes 0 42

// SUCATA

A gestão adequada de resíduos, que passa pela adoção da política de 5Rs: repensar, reduzir, reutilizar, reciclar 

e responsabilizar socioambientalmente toda a extructura dos TCB. Isso inclui o uso racional de energia, água e 

madeira, além do consumo de papel, copos plásticos e outros materiais de expediente. A premissa é primeira-

mente, reduzir o consumo e combater o desperdício, para, só então, destinar o lixo corretamente.

Os TCB procuram a aplicação de práticas de eliminação de resíduos que reduzam o impacto ambiental.

Dessa forma, estabeleceram parcerias com as Empresas: CARMONA, SAFETYKLEEN, TRANSUCATAS, AMBI-

GROUP, MUNDIRECICLA e Seiça para a gestão de Resíduos.
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O Relatório dos resíduos processados são declarados anualmente à APA- Agência Portuguesa do Ambiente 

através do SILiAmb, e encontram-se no ANEXO (…..)

// UTILIZAÇÃO DE PRODUTOS RECICLADOS

A preocupação ambiental surgiu nas últimas décadas do século XX, essa preocupação surge com uma crise de 

civilização, questionando a racionalidade e as tecnologias dominantes da época; esse movimento ganha um 

impulso maior com a Conferência Rio 92, onde pregava a diversidade e a igualdade nas relações da sociedade 

e o combate a poluição, apoiando a preservação de recursos naturais.

Um dos aspectos mais importantes desse movimento foi mobilizar não só a sociedade, mais os empresários 

visando uma maior eficiência com uso das matérias-primas utilizadas em seus processos produtivos, evitando 

assim, a ocorrência de maiores impactos e (ou), danos ambientais.

Uma das grandes apostas dos TCB passa pela utilização de Pneus Recauchutados na sua Frota.

Os resíduos de pneus representam um problema global com potencial crescimento e efeito cumulativo, devido 

ao aumento da produção e duração dos produtos. Os mercados para os produtos provenientes da reciclagem 

de pneus existem, mas requerem desenvolvimento.

Para produzir um pneu novo, é necessário gastar cerca de 27 litros de petróleo bruto. Este valor pode ser 

parcialmente recuperado.

A Recauchutagem ou reconstrução de pneus consiste em aproveitar a estrutura resistente do pneu gasto (liso), 

desde que esta esteja em boas condições de conservação, e incorporar-lhe novo piso de borracha, por forma 

a que este ganhe outra vida.

A Recauchutagem reduz a pegada ecológica da sua frota e promove a sustentabilidade a longo prazo.

Vantagens:
•	Menos matérias-primas
•	A maximização da vida útil da carcaça do pneu equivale à utilização de menos recursos naturais pela 
sua frota.
•	Consumo de energia mais baixo
•	A produção de um pneu recauchutado consome aproximadamente menos dois terços de energia do 
que a produção de um pneu novo semelhante.
•	 Impacto ambiental reduzido
•	A utilização de pneus recauchutados resulta no emprego de menos substâncias químicas e na elimina-

ção de menos carcaças de pneus

Dessa forma, continuamos com a parceria com a empresa SEIÇA, que além do fornecimento de pneus novos, 

recauchutados e carcaças ao preço mais competitivo do mercado, assegura-nos o controlo do estado, pressão 

e desgaste dos pneus da frota, assim como da sua correcta manutenção o que nos permitiu realocar recursos 

para outros âmbitos da actividade.
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// CONSUMO DE ELETRICIDADE

Eletricidade – 318880 Kw 

// REDUÇÃO DE CONSUMO DE ENERGIA NA OPERAÇÃO

2020 foi o ano da conclusão da transição da frota dos TCB. Apartir de março, os TCB operaram com a frota 

inteiramente a GN, concluído a transição energética Gasóleo vs GN.

 

KMS PRECORRIDOS GASÓLEO VS GN 2019

KMS PRECORRIDOS GASÓLEO VS GN 2020

Em 2020 com a conclusão do fornecimento dos 60 autocarros a Gás da marca MAN, concluiu-se o abate de 

autocarros da frota urbana, permitindo melhorar níveis de serviço da oferta de transporte público e de fiabi-

lidade da Frota.
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Foram desta forma retiradas ao serviço:

Em 2019 - 38 veículos urbanos e 2 veículos de Turismo

NºFROTA MATRÍCULA MARCA ANO MODELO LOTAÇÃO CILINDRA POT(HP)

16 18-41-GL MERCEDES 1982 O 305 84 11334 200

25 77-91-HL MERCEDES 1980 O 305 G 127 11334 200

28 68-58-KD MERCEDES 1984 O 305 84 11334 200

29 67-31-QA MERCEDES 1989 O 405 G 128 11884 240

40 13-61-JF DAF 1997 SB 220 GS 160 M 87 8650 220

41 13-62-JF DAF 1997 SB 220 GS 160 M 87 8650 220

42 13-63-JF DAF 1997 SB 220 GS 160 M 87 8650 220

43 13-64-JF DAF 1997 SB 220 GS 160 M 87 8650 220

44 34-35-LN DAF 1998 SB 220 GS 160 M 87 8650 220

45 34-36-LN DAF 1998 SB 220 GS 160 M 87 8650 220

46 34-37-LN DAF 1998 SB 220 GS 160 M 87 8650 220

47 34-38-LN DAF 1998 SB 220 GS 160 M 87 8650 220

48 04-42-OS VOLVO 1999 B 10 B  LE 89 9603 285

49 17-42-OX VOLVO 2000 B 10 B  LE 89 9603 285

50 17-43-OX VOLVO 2000 B 10 B  LE 89 9603 285

51 17-44-OX VOLVO 2000 B 10 B  LE 89 9603 285

52 17-45-OX VOLVO 2000 B 10 B  LE 89 9603 285

53 17-46-OX VOLVO 2000 B 10 B  LE 89 9603 285

54 38-98-PF VOLVO 2000 B 10 B  LE 89 9603 285

56 39-00-PF VOLVO 2000 B 10 B  LE 89 9603 285

57 39-01-PF VOLVO 2000 B 10 B  LE 89 9603 285

70 48-CD-68 MERCEDES 2006 CITARO O 530 96 6374 280

72 02-33-IQ MERCEDES 1997 O405 N2 88 11967 250

74 04-55-JD MERCEDES 1997 O405 N2 88 11967 250

75 54-75-JM MERCEDES 1998 O405 N2 88 11967 250

76 54-64-JM MERCEDES 1998 O405 N2 88 11967 250

77 54-73-JM MERCEDES 1998 O405 N2 88 11967 250

91 54-74-JM MERCEDES 1998 O405 N2 88 11967 250

92 92-16-JT MERCEDES 1998 O405 N2 88 11967 250

93 92-13-JT MERCEDES 1998 O405 N2 88 11967 250

94 08-20-JU MERCEDES 1998 O405 N2 88 11967 250

95 RO-45-82 VOLVO 1986 B10R-5639 84 9600 225
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99 TP-32-67 VOLVO 1986 B10R-5639 84 9600 225

106 41-20-GZ SETRA 1986 S -215-HD 50 14517 280

109 91-16-QM MERCEDES 1991 O 303 - 600315 51 15078 290

112 54 - 70 - JM MERCEDES 1998 O405 N2 85 11967 250

113 54 - 66 - JM MERCEDES 1998 O405 N2 85 11967 250

117 92 - 15 - JT MERCEDES 1998 O405 N2 85 11967 250

119 14 - 07 - JT MERCEDES 1998 O405 N2 85 11967 250

122 14 - 51 - JQ MERCEDES 1998 O405 N2 85 11967 250

Em 2020 - 22 veículos urbanos 

NºFROTA MATRÍCULA MARCA ANO MODELO LOTAÇÃO CILINDRA POT(HP)

55 38-99-PF VOLVO 2000 B 10 B  LE 89 9603 285

59 68-76-RV MERCEDES 2001 CITARO O 530 94 6370 280

60 68-80-RV MERCEDES 2001 CITARO O 530 94 6370 280

61 68-81-RV MERCEDES 2001 CITARO O 530 94 6370 280

62 87-51-TN MERCEDES 2002 CITARO O 530 96 6374 280

64 87-54-TN MERCEDES 2002 CITARO O 530 96 6374 280

66 10-61-UV MERCEDES 2003 CITARO O 530 96 6374 280

67 10-72-UV MERCEDES 2003 CITARO O 530 96 6374 280

68 10-73-UV MERCEDES 2003 CITARO O 530 96 6374 280

95 30-14-JT MERCEDES 1998 O405 N2 88 11967 250

96 14-10-JT MERCEDES 1998 O405 N2 88 11967 250

97 44-36-JG MERCEDES 1997 O405 N2 88 11967 250

114 54 - 72 - JM MERCEDES 1998 O405 N2 85 11967 250

115 30 - 16 - JT MERCEDES 1998 O405 N2 85 11967 250

116 92 - 12 - JT MERCEDES 1998 O405 N2 85 11967 250

120 14 - 09 - JT MERCEDES 1998 O405 N2 85 11967 250

121 30 - 13 - JT MERCEDES 1998 O405 N2 85 11967 250

123 31 - 44 - LC MERCEDES 1998 O405 N2 85 11967 250

124 14 - 58 - JQ MERCEDES 1998 O405 N2 85 11967 250

125 69 - TN - 62 MERCEDES 2003 CITARO O 530 92 6370 280

127 95 - TN - 54 MERCEDES 2003 CITARO O 530 92 6370 280

128 95 - TN - 55 MERCEDES 2004 CITARO O 530 92 6370 280



MOBILIDADE SUSTENTÁVEL

46 // RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE, ACTIVIDADE E PRESTAÇÃO DE CONTAS 2020

Essas viaturas a gasóleo, que maioritariamente cumpriam a Norma EURO 1 e que possuíam consumos na or-

dem de 50 L/100kms de gasóleo, 

EURO 1

CONSUMO MÉDIO (L) CO (g/kwh) HC (g/kwh) NOX (g/kwh) PM (g/kwh)

50 4,9 1,23 9 0,4

Foram totalmente substituídas por viaturas a GNC que cumprem a norma EURO 6 que em 2020 apresentaram 

um consumo médio na ordem de 47 KG/100Km.

GNC EURO 6

CO (g/kwh) HC (g/kwh) NOX (g/kwh) PM (g/kwh)

0,27895 0,2305 0,398417 0,00125

Sendo que:

GASÓLEO EURO 1 GNC EURO 6 %

CO (g/kwh) – 4,9 CO (g/kwh) – 0,27895 - 94,3

HC (g/kwh) – 1,23 HC (g/kwh) – 0,2305 - 81,26

NOX (g/kwh) – 9 NOX (g/kwh) – 0,398417 -95,57

PM (g/kwh) – 0,4 PM (g/kwh) – 0,00125 - 99,68

Um dos pontos a realçar é a diminuição acentuada de emissão de NOX, na ordem dos 96%

O dióxido de azoto ou dióxido de nitrogénio é um composto químico constituído por dois átomos de oxigénio 

e um de azoto; a sua fórmula química é NO2.

Gás de cor acastanhada ou castanho-avermelhada, de cheiro forte e irritante, muito tóxico, é um poderoso 

oxidante que, nas reações na atmosfera pode dar origem a ácido nítrico, bem como a nitratos orgânicos que 

contribuem para fenómenos com elevado impacto ambiental, como as chuvas ácidas e a eutrofização de lagos 

CO (g/kwh) HC (g/kwh) PM (g/kwh)NOX (g/kwh)

8

6

10

4

2

0 GNC
EURO 6

Gásoleo
EURO 1
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e rios. Desempenha um papel fundamental no ciclo químico do ozono.

O NO2 é um gás irritante para os pulmões e diminui a resistência às infeções respiratórias. Os efeitos às ex-

posições de curto prazo ainda não são bem conhecidos, mas a exposição continuada ou frequente a níveis 

relativamente elevados pode provocar tendência para problemas respiratórios em crianças e grupos de risco 

como os asmáticos.

												            Fonte : wikipédia

Também de extrema importância é que ao contrario do Gasóleo, a combustão de GNC quase não emite Par-

tículas Finas (PM).

As partículas finas (PM), ou inaláveis, são uma mistura complexa de substâncias orgânicas e inorgânicas, pre-

sentes na atmosfera, líquidos ou sólidos, como poeira, fumaça, fuligem, pólen e partículas do solo. O tamanho 

das partículas está diretamente ligado ao seu potencial para causar problemas de saúde, sendo classificadas 

de acordo com o seu tamanho: PM10 - partículas com diâmetro equivalente inferior a 10μm, e PM 2,5, para  

partículas com diâmetro equivalente inferior a 2,5μm. As fontes primárias mais importantes destas substâncias 

são o transporte rodoviário, contribuindo com cerca de 25% das emissões. As partículas com menos de 10 

micrómetros (μm) de diâmetro podem penetrar profundamente no pulmão e causar sérios danos à saúde.

												            Fonte : wikipédia

// EMISSÕES GEE

Emissões de GEE são um dos principais contribuintes para as alterações climáticas e são governados por 

“Convenção Quadro das Nações Unidas sobre o “Clima” e o subsequente “Protocolo de Quioto” da ONU. 

Como resultado, diferentes regulamentos nacionais e internacionais e sistemas de incentivos (como licenças 

de emissão negociáveis) visam controlar o volume, e recompensar a redução das emissões de GEE.

A opção pela realização de deslocações em Transporte Coletivo (TC), por comparação com a opção de utiliza-

ção do Transporte Individual (TI), é ambientalmente mais sustentável:

- Do ponto de vista da economia das famílias, a opção pelo transporte público representa, quase sempre, 

uma menor despesa (desde que os destinos finais dos elementos da família sejam distintos);

- Do ponto de vista ambiental, a utilização do transporte público representa menores emissões de gases 

com efeito de estufa (GEE), uma maior eficiência energética e uma economia de combustível;

Parar o cálculo dos GEE, vão ser efetuadas as conversões necessárias para tonelada equivalente petróleo 

(tep), do gasóleo gasto pela frota, de acordo com os fatores publicados pelo programa POSEUR

// TCB

No ano de 2020 foram consumidos 10.437,4 Litros de gasóleo pela frota dos TCB, pelo que sendo pouco ex-

pressivo, não iremos analisar o impacto deste valor

No ano de 2020 foram consumidos 1.188.473,23 Kg de GNC para percorrer 2.521.634,84 Kms, dando uma 

média de consumo de 47,031 Kg/100 Km.

// GNC

De acordo com o programa POSEUR , os PCIs utilizados no balanço energético é de:

GNC - 0,000904 tep/Nm3

GNC - 1300 Nm3 =  1ton	

O que dá 1.396,7 tep 
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Ainda de acordo com o POSEUR, temos que:

GNC - 2.349 KgCO2/tep

Emissões anuais de CO2 equivalente: 1.396,7 tep * 2.349 KgCO2 = 3.280.833,6 kgCO2e ano

TOTAL : 

Total de Emissões anuais de CO2 equivalente 2020 = 3.280.833,6 kgCO2e ano

SÃO NECESSÁRIAS 23434 ÁRVORES PARA ABSORVER 3.280.833,60 TONELADAS DE CO2 

(cada árvore da Mata Atlântica absorve 140 kg de gás carbônico (CO2) 

equivalente ao longo de seus primeiros 20 anos)

// EMISSÕES CO, NOX, HC E PM

Para este indicador em concreto, os referenciais utilizados no estudo correspondem a valores médios usual-

mente adotados em análises de custo-benefício. 

Na medida em que os TCB dispõem de informação relativa ao veículos*km percorridos por veículo, bem como 

à Norma Euro que cada veículo respeita, o cálculo deste indicador (no que se refere à componente da frota 

afeta ao transporte público) é efectuado de acordo com as emissões associadas a cada norma Euro. 

Os valores de emissões das normas Euro são expressos em g/kWh, pelo que é necessário convertê-los em  

g/km. Esta conversão é feita usando a seguinte fórmula: 

FCONV = CONSUMO EM KG/KM X 47 X 0,2778 

Na qual: 

- FConv é o fator de conversão g/kWh em g/km; 

- 47 MJ corresponde ao valor energético da queima de 1Kg de GNC; 

e 

- 0,2778 corresponde à conversão de 1 MJ em kWh. 

No ano de 2020 foram consumidos 1.188.473,23 Kg de GNC para percorrer 2.521.634,84 Kms, dando uma 

média de consumo de 47,031 Kg/100 Km.

GNC EURO 6 GNC EURO 6

CO (g/kwh) – 0,27895 CO (g/kwh) –  1,7118

HC (g/kwh) – 0,2305 HC (g/kwh) – 1,4144

NOX (g/kwh) – 0,398417 NOX (g/kwh) – 2,4449

PM (g/kwh) – 0,00125 PM (g/kwh) – 0,0076

Emissões CO, NOx, HC e PM emitidos em 2020 pela frota TCB

CO Emitido - 4.316,54 Kg

HC Emitido - 3.566,80 Kg	

NOX Emitido - 6.165,20 Kg

PM Emitido - 19,30 Kg
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Formulï¿½o por submeter.

Identificação do estabelecimento
Estabelecimento Serviços Municipalizados de Transportes Colectivos do Barreiro (APA00158858)
Telefone 212064850
Morada Rua dos Resistentes Antifascistas
Código Postal 2830-523 - Barreiro
CAE Principal 49310 - Transportes terrestres, urbanos e suburbanos, de passageiros

Organização
Número de Identificação
Fiscal

680015574

Nome/Denominação Social Serviços Municipalizados de Transportes Colectivos do Barreiro
Email paulo.quendera@cm-barreiro.pt
País Portugal
Morada R. Resistentes Anti - Fascistas,
Localidade Barreiro
CAE Principal 49310 - Transportes terrestres, urbanos e suburbanos, de passageiros
CAE Secundário --

Enquadramento MIRR
Produtor de Resíduos

MIRR 2020 - Serviços Municipalizados de Transportes Colectivos do
Barreiro
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B - Fichas sobre Produção de resíduos

Código LER Quantidade
produzida (toneladas)

Quantidade
armazenada no início
do ano (toneladas)

Quantidade
armazenada no fim
do ano (toneladas)

Houve recolha de
resíduos

130208 ((*) Outros óleos de motores, transmissões e
lubrificação)

5.237000 0.000000 0.000000 |X|

Destinatário  

Carmona - Sociedade de Limpeza e Tratamento de Combustíveis, S.A. (501741380)
(APA00086310) Carmona, Soc. de Limpezas e Tratamento de Combustíveis, S.A.

 

Operação Quantidade enviada (toneladas)  

R12 Troca de resíduos com vista a submetê-los a uma das operações
enumeradas de R1 a R11

5.237000  

Transportador  

Carmona - Sociedade de Limpeza e Tratamento de Combustíveis, S.A. (501741380)
Estabelecimento não definido

 

Código LER Quantidade
produzida (toneladas)

Quantidade
armazenada no início
do ano (toneladas)

Quantidade
armazenada no fim
do ano (toneladas)

Houve recolha de
resíduos

160104 ((*) Veículos em fim de vida) 72.720000 0.000000 0.000000 |X|

Destinatário  

Transucatas - Soluções Ambientais, S.A. (502611200)
(APA00037180) Transucatas - Seixal

 

Operação Quantidade enviada (toneladas)  

R12 Troca de resíduos com vista a submetê-los a uma das operações
enumeradas de R1 a R11

72.720000  

Transportador  

AUTO BIGODES - TRANSP PUBLIC MERC GERAL, LDA (502961422)
Estabelecimento não definido

 

Código LER Quantidade
produzida (toneladas)

Quantidade
armazenada no início
do ano (toneladas)

Quantidade
armazenada no fim
do ano (toneladas)

Houve recolha de
resíduos

160107 ((*) Filtros de óleo) 0.086000 0.000000 0.000000 |X|

Destinatário  

Ambigroup residuos, SA (505371359)
(APA00040173) Ambigroup Resíduos, SA (Setúbal)

 

Operação Quantidade enviada (toneladas)  

R13 Armazenamento de resíduos destinados a uma das operações
enumeradas de R1 a R12 (com exclusão do armazenamento temporário,
antes da recolha, no local onde os resíduos foram produzidos)

0.086000  

Transportador  

Ambigroup residuos, SA (505371359)
Estabelecimento não definido

 

Código LER Quantidade
produzida (toneladas)

Quantidade
armazenada no início
do ano (toneladas)

Quantidade
armazenada no fim
do ano (toneladas)

Houve recolha de
resíduos

MIRR 2020 - Serviços Municipalizados de Transportes Colectivos do
Barreiro
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160117 (Metais ferrosos) 10.098000 0.000000 0.000000 |X|

Destinatário  

Ambigroup residuos, SA (505371359)
(APA00040173) Ambigroup Resíduos, SA (Setúbal)

 

Operação Quantidade enviada (toneladas)  

R12 Troca de resíduos com vista a submetê-los a uma das operações
enumeradas de R1 a R11

10.098000  

Transportador  

Ambigroup residuos, SA (505371359)
Estabelecimento não definido

 

Código LER Quantidade
produzida (toneladas)

Quantidade
armazenada no início
do ano (toneladas)

Quantidade
armazenada no fim
do ano (toneladas)

Houve recolha de
resíduos

160118 (Metais não ferrosos) 0.784000 0.000000 0.000000 |X|

Destinatário  

Ambigroup residuos, SA (505371359)
(APA00040173) Ambigroup Resíduos, SA (Setúbal)

 

Operação Quantidade enviada (toneladas)  

R12 Troca de resíduos com vista a submetê-los a uma das operações
enumeradas de R1 a R11

0.784000  

Transportador  

Ambigroup residuos, SA (505371359)
Estabelecimento não definido

 

Código LER Quantidade
produzida (toneladas)

Quantidade
armazenada no início
do ano (toneladas)

Quantidade
armazenada no fim
do ano (toneladas)

Houve recolha de
resíduos

160601 ((*) Acumuladores de chumbo) 0.950000 0.000000 0.000000 |X|

Destinatário  

Magnetikleader, Lda (510721117)
(APA00985303) Magnetikleader (Moita)

 

Operação Quantidade enviada (toneladas)  

R12 Troca de resíduos com vista a submetê-los a uma das operações
enumeradas de R1 a R11

0.950000  

Transportador  

Mundirecicla,lda (507994680)
Estabelecimento não definido

 

Código LER Quantidade
produzida (toneladas)

Quantidade
armazenada no início
do ano (toneladas)

Quantidade
armazenada no fim
do ano (toneladas)

Houve recolha de
resíduos

200121 ((*) Lâmpadas fluorescentes e outros resíduos
contendo mercúrio)

0.042000 0.000000 0.000000 |X|

Destinatário  

Ambigroup residuos, SA (505371359)
(APA00040173) Ambigroup Resíduos, SA (Setúbal)

 

MIRR 2020 - Serviços Municipalizados de Transportes Colectivos do
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Operação Quantidade enviada (toneladas)  

R13 Armazenamento de resíduos destinados a uma das operações
enumeradas de R1 a R12 (com exclusão do armazenamento temporário,
antes da recolha, no local onde os resíduos foram produzidos)

0.042000  

Transportador  

Ambigroup residuos, SA (505371359)
Estabelecimento não definido

 

Código LER Quantidade
produzida (toneladas)

Quantidade
armazenada no início
do ano (toneladas)

Quantidade
armazenada no fim
do ano (toneladas)

Houve recolha de
resíduos

200136 (Equipamento elétrico e eletrónico fora de uso não
abrangido em 20 01 21, 20 01 23 ou 20 01 35)

0.294000 0.000000 0.000000 |X|

Destinatário  

Ambigroup residuos, SA (505371359)
(APA00040173) Ambigroup Resíduos, SA (Setúbal)

 

Operação Quantidade enviada (toneladas)  

R13 Armazenamento de resíduos destinados a uma das operações
enumeradas de R1 a R12 (com exclusão do armazenamento temporário,
antes da recolha, no local onde os resíduos foram produzidos)

0.294000  

Transportador  

Ambigroup residuos, SA (505371359)
Estabelecimento não definido

 

MIRR 2020 - Serviços Municipalizados de Transportes Colectivos do
Barreiro
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// INTRODUÇÃO

A reforma da contabilidade e contas públicas surge no contexto da necessidade de revisão do modelo de ges-

tão das finanças públicas, visando colmatar um conjunto de fragilidades do anterior modelo. A publicação do 

Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-Lei 

n.º 192/2015, de 11 de setembro, e da nova Lei de Enquadramento Orçamental (LEO), aprovada pela Lei n.º 

151/2015, de 11 de setembro, abrem caminho à reforma da gestão pública.

O novo SNC-AP visa promover a harmonização contabilística, fomentando o alinhamento entre a contabilidade 

pública e as contas nacionais, uniformizar procedimentos, melhorar a transparência das contas públicas, con-

tribuir para a satisfação das necessidades dos utilizadores da informação e relato orçamental e financeiro das 

entidades públicas. Este conjunto de normas integrantes do novo normativo representa um modelo importan-

te de normalização contabilística e implica alterações profundas na contabilidade pública.

A prestação de contas aqui apresentada, é a primeira de acordo com este normativo e analisa não só a exe-

cução do orçamento dos Serviços Municipalizados de Transportes Colectivos do Barreiro, como detalha a sua 

situação económico-financeira, apresentando para o efeito, o Relatório de Gestão, as Demonstrações Finan-

ceiras e Orçamentais e respetivos anexos e, ainda, um separador com outros mapas de apoio à gestão.

As contas dos TCB, à semelhança dos anos anteriores, são devidamente auditadas e certificadas pelo Revisor 

Oficial de Contas.

// ANÁLISE DA CONTABILIDADE FINANCEIRA

Os resultados antes de depreciações e gastos de financiamento foi de 1.243.729€ que significa que a receita 

gerada mesmo com o prejuízo causado pelo COVID-19, cobriram todos os gastos operacionais.

Até 2018, todo o imobilizado adquirido pelos TCB era financiado a 100%, essencialmente pela Câmara Mu-

nicipal do Barreiro, o que significava que as amortizações desses bens não tinham impacto nos resultados 

operacionais.  

Com a aquisição dos 60 autocarros e a construção do Posto GNL, os TCB foram obrigados a contrair um em-

préstimo bancário para o pagamento dos referidos bens, o que significa que de 1.764.596€ de amortizações, 

só 439.697€ são financiadas por verbas provenientes da POSEUR e da Câmara Municipal do Barreiro.

Se extraíssemos o valor das amortizações, o resultado liquido seria de 1.066.360€.

// DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

Verifica-se um decréscimo em todos os custos, exceto nas amortizações. No custo das mercadorias vendidas e 

consumidas não está incluído o fornecimento de gasóleo à CMB. Em contrapartida também foi retirado esses 

valores das receitas. 

O consumo de peças de manutenção em 2020 foi de 87.394€, em contrapartida dos 164.991€ gastos em 2019.

Em 2019, estão contabilizados em outros gastos 334.037€, referentes a abates de autocarros e  materiais de 

stock. Em 2020, o abate de autocarros e a regularização de existências totalizou o valor de 20.078€. A redução 

nos custos de combustível foi de 681.060€.
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GASTOS E PERDAS 2019 2020 VARIAÇÃO %

C.M.V.M.C 1.649.031,09 562.508,46 -1.086.522,63 -65,89%

FSE 870.424,02 749.707,41 -120.716,61 -13,87%

Custos com Pessoal 3.966.476,03 3.907.072,73 -59.403,30 -1,50%

Amortizações 672.854,05 1.764.596,38 1.091.742,33 162,26%

Outros Gastos 582.459,52 240.012,77 -342.446,75 -58,79%

TOTAL 7.741.244,71 7.223.897,75 -517.346,96 -6,68%

// FSE

A diminuição nos trabalhos especializados, deve-se ao términus da consultoria referente à operação POSEUR 

e dos serviços jurídicos no âmbito do processo em Tribunal interposto pelos TST .

Com a aquisição dos novos autocarros, os custos de conservação e reparação também diminuíram cerca de 

33.911€.

O aumento na rubrica limpeza, higiene e conforto, deve-se ao aumento do número de horas de limpeza nos 

autocarros, devido a pandemia.

FSE 2019 2020 VARIAÇÃO %

   - Trabalhos especializados 117.005,12 50.916,56 -66.088,56 -56,48%

   - Vigilância e segurança 25.560,45 35.952,42 10.391,97 40,66%

   - Honorários 64.194,80 52.797,97 -11.396,83 -17,75%

   - Comisões outras 46.936,56 38.041,32 -8.895,24 -18,95%

   - Conservação e reparação 179.713,00 145.801,46 -33.911,54 -18,87%

   - Electricidade 44.513,58 44.824,71 311,13 0,70%

   - Comunicação 21.352,74 18.276,38 -3.076,36 -14,41%

   - Seguros 142.371,94 146.088,29 3.716,35 2,61%

   - Limpeza, higiene e conforto 80.312,91 103.239,26 22.926,35 28,55%

   - Outros serviços 88.021,55 63.869,11 -24.152,44 -27,44%

   - Fornecimentos e serviços 
diversos 60.437,37 49.899,93 -10.612,29 -17,56%

TOTAL 870.424,02 749.707,41 -120.712,61 -13,87%
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// CUSTOS DE PESSOAL

Apesar do aumento da remuneração mínima mensal e do aumento do número de trabalhadores que passou de 

189 em 2019 para 198 em 2020, verifica-se uma diminuição nesta rubrica de cerca de 59.403€. 

Esta redução, prende-se essencialmente com a redução do número de horas extraordinárias efetuadas e con-

sequentemente com descontos para a Caixa Geral de Pensões e Segurança Social .

GASTOS COM O PESSOAL 2019 2020 VARIAÇÃO %

   - Remunerações base 1.905.126,56 1.955.299,88 50.173,32 2,63%

   - Subsídios de férias 168.817,90 190.273,14 21.455,24 12,71%

   - Subsídios de Natal 158.844,95 165.373,67 6.528,72 4,11%

   - Subsídio de refeição 196.537,87 195.150,61 -1.387,26 -0,71%

   - Trabalho extraordinário 203.984,28 128.258,96 -75.725,32 -37,12%

   - Trabalho em regime de turnos 338.282,77 342.022,88 3.740,11 1,11%

   - Abono para falhas 100.221,24 100.405,96 184,72 0,18%

   - Vestuário e artigos pessoais 8.923,44 6.118,23 -2.805,21 -31,44%

ADSE 107.010,35 91.507,66 -15.502,69 -14,49%

Seguros de acid. trab  
e doenças profis. 50.523,32 57.177,06 6.653,74 13,17%

Encargos s/ Remunerações 700.010,21 661.765,22 -38.244,99 -5,46%

Outros gastos com o pessoal 28.193,14 13.719,46 -14.473,68 -51,34%

TOTAL 3.966.476,03 3.907.072,73 59.403,30 -1,50%

// OUTROS CUSTOS

Na rubrica juros estão contabilizados os encargos financeiros  provenientes do empréstimo bancário para aqui-

sição da nova frota e os encargos financeiros dos  acordos de  pagamento aos operadores, referente à dívida 

dos passes intermodais e combinados.

OUTROS CUSTOS 2019 2020 VARIAÇÃO %

Juros 222.219,30 198.164,68 -24.054,62 -10,82%

Abates 38.253,17 11.376,29 -26.876,88 -70,26%

Perdas em inventários 286.822,24 8.701,66 -278.120,58 -96,97%

Diversos 35.164,81 21.770,14 -13.394,67 -38,09%

TOTAL 582.459,52 240.012,77 -342.446,75 -58,79%
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// RENDIMENTOS E GANHOS

Na rubrica Prestação de Serviços, verifica-se uma diminuição de cerca 673.478€, referente a quebra da venda 

de títulos de transporte, durante a fase pandémica.

A variação na rubrica outros rendimentos deve-se por um lado à não contabilização dos rendimentos pro-

venientes do fornecimento de gasóleo à CMB. Por outro lado deve-se também à anulação da provisão de 

96.964€ do processo judicial em Tribunal, interposto pelos TST e pela anulação da dívida da CP no valor de 

656.110€ em 2019..

 

RENDIMENTOS E GANHOS 2019 2020 VARIAÇÃO %

Prestação de Serviços 6.215.538,12 5.542.059,64 -673.478,48 -10,84%

Transf. e Subsidios Correntes 290.523,75 214.673,04 -75.850,71 -26,11%

Outros Rendimentos 1.640.340,31 768.928,46 -817.411,75 -53,12%

TOTAL 8.146.402,18 6.525.661,24 -1.620.740,94 -19,90%

// BALANÇO

Até 2019, o terreno e o edifício onde os TCB estão instalados, estavam contabilizados no património da Câma-

ra Municipal do Barreiro.  De acordo com as normas do SNC-AP, esse património foi reconhecido nas contas 

dos TCB. O terreno e o edifício, foram contabilizados pela quantia de 436.354€ e 1.973.840€, respetivamente, 

o que contribuiu para o aumento do ativo fixo.

A diminuição verificada na rubrica Estado e Outros Entes Púbicos, deve-se ao valor dos reembolsos pedidos 

pela aquisição dos 60 autocarros, o que teve como consequência uma diminuição do ativo líquido em cerca 

de 1.453.745€.

Até 2019, as transferências de capital para aquisição de imobilizado eram contabilizadas em “Diferimentos” - 

Passivos de Curto Prazo. Com as novas regras do SNC-AP, os subsídios para aquisição de imobilizado passaram 

a ser contabilizadas no Ativo não Corrente. Por outro lado, o reconhecimento do terreno e do edifício também 

foi contabilizado nesta rubrica, o que provocou uma variação de 2.687.450€. 

O decréscimo do passivo corrente deve-se por um lado, à diminuição na rubrica Fornecedores c/c e por outro 

lado, ao pagamento da dívida transitada, referente à aquisição dos autocarros registada em fornecedores de 

investimento. Contribuiu ainda, para diminuição do passivo corrente à não contabilização dos subsídios de 

investimento em Acréscimos e Diferimentos.

// ANÁLISE DA EXECUÇÃO ORÇAMENTAL

O desempenho dos TCB em 2020, é significativamente afetado pela pandemia provocada pelo COVID 19, 

tendo as receitas correntes cobradas registado uma quebra 1.128.696€ em relação ano transato. 

A diminuição das receitas de capital, devem-se ao empréstimo de M/LP contraído em 2019 e ao decréscimo 

do financiamento dos autocarros pela POSEUR.
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// EXECUÇÃO DA RECEITA

RUBRICAS RECEITAS CORRENTES 2019 2020 VARIAÇÃO %

04 Taxas, multas e outras  
penalidades 0,00 20.743,80 20.743,80 100,00%

05 Rendimentos de propriedade 44,15 51,89 7,74 17,53%

06 Transferências correntes 315.134,65 221.142,20 -93.992,45 -29,83%

07 Venda de bens e serviços  
correntes 7.458.396,86 6.402.135,38 -1.056.261,48 -14,16%

08 Outras receitas correntes 1.613.068,41 1.613.869,71 801,30 0,05%

TOTAL 0,00 9.386.644,07 8.257.942,98 -1.128.701,09 -12,02%

RUBRICAS RECEITAS CAPITAL 2019 2020 VARIAÇÃO %

10.01 OTLIS 30.067,28 32.053,01 1.985,73 100,00%

10.03 POSEUR 2.489.655,36 1.280.950,61 -1.208.693,75 -48,55%

10.05 Câmara Municipal do Barreiro 212.500,00 251.500,00 39.000,00 18,35%

12.05 Empréstimos 11.366.943,00 1.900.000,00 -9.466.943,00 -83,28%

TOTAL 0,00 14.099.154,64 3.464.503,62 -10.634.651,02 -75,43%

 

// EXECUÇÃO DA DESPESA

Constata-se um decréscimo na rubrica aquisição de bens e serviços, devido à renovação da frota de autocar-

ros em 2019, a qual teve reflexos na diminuição da despesa de reparação e manutenção dos autocarros da 

frota antiga e sobretudo no decréscimo dos gastos com combustível.

 

RUBRICAS RECEITAS
CORRENTES

2019 2020

OBRIGAÇÕES OBRIGAÇÕES 
POR PAGAR OBRIGAÇÕES OBRIGAÇÕES 

POR PAGAR

01 Despesas com Pessoal 4.160.915,06 179.573,07 4.073.049,38 182.531,60

02 Aquisição de bens e serviços 4.526.136,04 869.751,91 2.939.802,40 481.095,65

03 Juros e outros encargos 222.219,30 0,00 73.451,50 6.752,07

06 Outras Despesas Correntes 89.801,25 6.678,10 73.983,25 2.568,58

TOTAL 8.999.071,65 1.056.003,08 7.160.276,53 672.947,90

Podemos constatar, que em 2019 e 2020 as receitas correntes foram superiores à despesa corrente em 

387.572€ e 1.097.666€, respetivamente, diferença esta que permite o financiamento da atividade de investi-

mento.
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// INDICADORES

Da análise dos indicadores da situação financeira, conclui-se que: 

A liquidez geral e a imediata, evoluíram favoravelmente, o que nos indica cada vez menos a dependência dos 

TCB em relação aos seus créditos.

O indicador solvabilidade indica-nos que os TCB ainda apresentam uma incapacidade de insolvência de todos 

os compromissos nas respetivas datas de vencimento.

Embora o prazo médio de pagamentos tenha evoluído favoravelmente, ainda está longe de cumprir os requi-

sitos previstos na lei.

De salientar que o indicador grau de execução das obrigações, indica-nos que praticamente todas as obriga-

ções de 2020 foram pagas.

INDICADORES FINANCEIROS 2020 2019

Liquidez Geral 35,35% 50,98%

Liquidez Imediata 12,97% 6,40%

Taxa de Margem Bruta 89,85

Prazo Médo Recebimentos 19,76 31,79

Prazo Médio de Pagamentos 146,37 175,03

Autonomia Financeira 92,29% 84,29%

Solvabilidade 0,89 0,84

INDICADORES ORÇAMENTAIS 2020 2019

Grau de execução orçamental receita 72,54% 69,43%

Grau de Execução Orçamental da despesa 69,42% 70,24%

Grau da realização das liquidações 98,72% 98,65%

Grau de execução das Obrigações 97,01% 85,73%
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// BALANÇO - ANO 2020
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// BALANÇO - ANO 2020
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// DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZA
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// DEMONSTRAÇÃO DE ALTERAÇÕES AO PATRIMÓNIO LIQUIDO
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// DEMONSTRAÇÃO DE ALTERAÇÕES AO PATRIMÓNIO LIQUIDO
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// DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA
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// ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As notas às demonstrações financeiras que a seguir se apresentam dão conta das informações relevantes para 

a sua melhor compreensão.

As notas respeitam a numeração sequencial definida no SNC-AP. As notas cuja numeração é omissa não são 

aplicáveis ou a sua apresentação não é relevante para a leitura das demonstrações financeiras.

Todos os valores encontram-se expressos em Euros.

// ADOÇÃO PELA PRIMEIRA VEZ DO SNC-AP – DIVULGAÇÃO TRANSITÓRIA

As presentes demonstrações financeiras são as primeiras apresentadas de acordo com as Normas de Conta-

bilidade Pública expressas do Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-

-AP), publicado no Decreto – Lei nº 192/2015, de 11 de setembro.

A adoção deste novo referencial implicou um conjunto de ajustamentos ao último balanço preparado de acor-

do com o anterior normativo contabilístico (POCAL).

Assim, na adoção do novo referencial contabilístico foi necessário:

• Reconhecer todos os ativos e passivos cujo reconhecimento é exigido pelas Normas de Contabilidade 

Pública;

• Reconhecer itens como ativos apenas se os mesmos forem permitidos pelas Normas de Contabilidade 

Pública;

• Reclassificar itens que foram reconhecidos de acordo com o POCAL numa categoria, mas de acordo 

com as Normas de Contabilidade Pública pertencem a outra categoria;

• Aplicar as normas de Contabilidade Pública na mensuração de todos os ativos e passivos reconhecidos.

Os ajustamentos que foram aplicáveis, resultante da mudança das políticas contabilísticas do POCAL, para o 

SNC-AP, devem ser reconhecidos numa conta especificamente criada para o efeito, a conta “564 – Ajustamen-

tos de transição para o SNC-AP”.

Nas primeiras demonstrações financeiras preparadas de acordo com o SNC-AP, não é necessário efetuar a 

reexpressão da informação relativa ao ano anterior (comparativos). 

Efetivamente, depois de uma análise custo-benefício, a CNC concluiu que a apresentação do ano de 2019 de 

acordo com os requisitos das NCP relativas ao subsistema da contabilidade financeira imporia custos superio-

res aos benefícios a obter. 

Nos termos da NCP 1, as entidades devem efetuar um conjunto de divulgações específicas no primeiro perío-

do de relato em que aplicam o SNC-AP, em concreto, a forma como a transição do POCAL afetou a posição 

financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa relatados, através da reconciliação do balanço a 

31/12/2019 preparado em POCAL, convertido para as rubricas definidas em SNC-AP, com o balanço de aber-

tura a 01/01/2020 de acordo com o SNC-AP. 

Esta informação é apresentada através da mera conversão dos saldos para as contas e rubricas das demons-

trações financeiras em conformidade com o SNC-AP.

Esta conversão, encontra-se ilustrada no quadro n.º 1 - Reconciliação para Balanço de Abertura do SNC-AP.
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Quadro n.º 1 - Reconciliação para Balanço de abertura do SNC-AP

RUBRICAS  
DO BALANÇO

VALORES  
CONFORME  

POCAL 31/12/2019 

RECONHE- 
CIMENTO

DESRE- 
CONHECI-

MENTO

CRITÉRIO DE 
MENSURAÇÃO

IMPARIDADES 
/ REVERSÕES OUTROS ERROS RECLASSIFI- 

CAÇÕES
SNC-AP 

01/01/2020

ATIVO          

Ativo não corrente

Ativos fixos tangíveis 14.921.988,25 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -90.369,83 14.927.988,25

Propriedades de  
investimento 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos intangíveis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Participações financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros ativos financeiros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativo corrente

Inventários 112.430,54 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 112.430,54

Devedores p/transf. e sub. 
não reembolsáveis 74.890,76 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 74.890,76

Clientes, contribuintes e 
utentes

383.653,88 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 383.653,88

Estado e outros entes 
públicos

1.688.158,76 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.688.158,76

Outras contas a receber 160.952,64 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 160.952,64

Diferimentos 13.477,80 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 13.477,80

Caixa e depósitos 347.451,87 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 347.451,87

PATRIMÓNIO LÍQUIDO          

Património/Capital 5.809.328,91 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5.809.328,91

Reservas 64.133,54 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 64.133,54

Resultados transitados -9.110.592,39 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -9.110.592,39

Outras variações no  
Património Líquido

3.404.565,85 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3.404.565,85

Resultado líquido  
do período

405.156,98 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 405.156,98

PASSIVO          

Passivo não corrente

Financiamentos obtidos 10.674.794,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10.674.794,00

Fornecedores 1.021.982,78 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.021.982,78

Outras contas a pagar 5.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5.000,00

Passivo corrente

Fornecedores 1.092.687,51 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.092.687,51

Estado e outros entes  
públicos 98.670,92 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 98.670,92

Financiamentos obtidos 692.149,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 692.149,00

Fornecedores de  
investimentos

2.838.101,03 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2.838.101,03

Outras contas a pagar 706.996,31 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 706.996,31

Diferimentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
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No processo de transição para o SNC-AP, as maiores variações ocorreram nas rubricas de Ativos Fixos Tangí-

veis e de Património Líquido (Ajustamentos de transição).

As modificações ocorridas no saldo inicial do Património Líquido, encontram-se refletidas no quadro seguinte.

Quadro n.º 2 – Demonstração da modificação do saldo inicial do património líquido

 

DESCRIÇÃO POCAL
PRIMEIRA ADOÇÃO DO  
NOVO REFERENCIAL  

CONTABILISTICO - SNC-AP
SNC-AP VARIAÇÃO

Patrimonio Capital 5.809.328,92 5.809.328,92 0,00

Ajustamentos de partes  
de capital

0,00 0,00

Reservas Legais 64.133,54 64.133,54 0,00

Doações 38.317,80 - 38.317.80 0,00 -38.317,80

Reservas decorrentes de 
modificações patrimoniais

0,00 0,00

Outras variações  
património líquido

3.404.565,85 3.404.565,85 3.404.565,85

Resultados transitados -9.110.592,34 -9.110.592,34 0,00

Resultado liquido do  
exercicio

405.156,98 405.156,98 0,00

 -2.793.655,10 3.366.248.05 572.592.95 3.366248.05

As grandes alterações verificadas na transição, são as seguintes:

• Com o SNC-AP, foi criada uma nova rubrica para evidenciar os financiamentos obtidos. 

• Os proveitos diferidos, anteriormente registados em POCAL na conta 2745 – Subsídios ao investimento, 

foram reclassificados para a conta 593 – Transferência e subsídios de capital. A 1 de janeiro de 2020, esta re-

classificação cifrou-se em 3.366.248€. 

Os movimentos ocorridos nesta conta, estão expressos no quadro n.º 3.

Quadro n.º 3 – Movimentos ocorridos na conta Transferências e subsídios de capital

CONTA DESCRIÇÃO
VALOR DO  

FINANCIAMENTO  
A 01-01-2020

REFORÇO  
EM 2020 VALOR FINAL

VALOR  
RENDIMENTO 

2020

VALOR A  
FINANCIAR

593113221 Edificíos e outras Construções 10. 284,24  9.160,92 19.445,16 1.154,37  9.160,92

593113221 Outro Equipamento Básico 97.137,06 104.650,37 201.787,43 3.460,42 112.308,54

593113221 Autocarros 44.996,99 30.310,34 75.307,33 31.233,19 30.310,54

593113221
Autocarros POSEUR

596.335,95 596.335,95 60.460,96 535.874,99

5931119 1.730.022,87 1.280.950,61 3.010.973,48 299.463,02 2.711.510,46

5931119 Posto de Combustível 653.591,46 653.591,46 93.370,21 560.221,25

5931119 Bilhética 98.789,26 130.842,27 25.490,88 32.351,28

593113221 Equipamento de Transporte 27.698,74 12.931,74 40.630,48 22.671,78 12.931,74

593113221 Equipamento Administrativo 31.941,48 44.446,63 76.338,11 27.589,49 44.446,63

593113221 Ativos Intagíveis 75.450,00 50.000,00 125.450,00 61.768,35 82.426,38

TOTAL 3.366.248,05 1.532.450,61 4.898.698,66 626.662,67 4.272.035,99
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1.	 IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE, PERÍODO DE RELATO E REFERENCIAL CONTABILÍSTICO

1.1	 Caracterização da entidade e organograma

CARATERIZAÇÃO DA ENTIDADE

1. IDENTIFICAÇÃO

 Designação                                                Serviços Minicpalicados de Transportes Coletivos do Barreiro

NIPC                                                           680015574

Natureza                                                    Serviços Municipalizados

Endereço postal                                        Rua Resistentes Antifascistas

Telefone / Fax                                            212068575

Endereço de correio eletrónico                geral@tcbarreiro.pt

Sítio na internet                                         www.cm-barreiro.pt

Tem serviços de natureza consultiva e/ou serviços de fiscalização? Sim Não X

Organograma                                             Em anexo

2. LEGISLAÇÃO

 Regime Financeiro                                   Lei n.º 73/2013 de 3 de setembro alterada pela Lei n.º 51/2018 de 16 de agosto

Regime Jurídico                                       Lei n.º 75/2013 de 12 de setembro

3. PARTICIPAÇÕES DA ENTIDADE (a especificar – opcional) Sim Não

Serviços Municipalizados X

Serviços Intermunicipalizados X

Entidades Intermunicipais X

Entidades Associativas Municipais X

Empresas Locais X

Empresas Participadas X

Entidades de outra natureza  X

S.Energia - Agência Regional de Energia Barreiro, Moita, Montijo e Alcochete

4. DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES

 Os TCB prestam o serviço  publico de transporte rodoviátop de âmbito Minicipal , restringindo a sua atividade maioritariamente aos limites do comcelho do Barreiro com 
uma pequana incursão no Conbcelho da mOita , de acordo com a regulamentação nacional para o setor nacional, designadamente o Regime Jurídico do Serviço Público 
de transorte de passageiros, Lei 52/2015, de 9 de junho.

5. COMPOSIÇÃO DO ÓRGÃO EXECUTIVO

5.1 IDENTIFICAÇÃO DOS MEMBROS DO ÓRGÃO EXECUTIVO / CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

 Frederico Alexandre Aljustrel da Costa Rosa  
João António da Silva Pintassilgo 
Rui Miguel Santos Braga 

5.3 NÚMERO DE ELEITORES

 Até 10.000………………………..……………………………………….…………....................

 Mais de 10.000 e menos de 40.000……………..…………………………….………..

 Igual ou superior a 40.000……………………………………………………...…..…….....         X

6. ORGANIZAÇÃO CONTABILÍSTICA

 Referêncial contabilístico: As demonstrações financeiras foram preparadas, pela primeira vez, com base nos registos contabilísticos mantidos em conformidade com o 
Sistema de Normalização Contabilística para as Administações Públicas (SNC-AP), aprovado ple Decreto-Lei n.º 192/2015 de 11 de setembro e, foram aplicados os requisi-
tos das Normas de Contabilidade Pública (NCP) relavantes para o Município. 

 Sistema informático: aplicação SNC da AIRC

7. OUTRA INFORMAÇÃO

7.1 AÇÕES DE FISCALIZAÇÃO (Últimos 5 anos)

 Entidade fiscalizadora 0

 Data da ação  

 Período abrangido  

 Identificação da ação  

7.2 APROVAÇÃO DOS DOCUMENTOS Data de Aprovação

Órgão Executivo                      Órgão Deliberativo

 Norma de Controlo Interno e eventuais alterações (a especificar) (2)                         06-09-2000                                 02-10-2000
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Regulamentos (todos publicados no sitio do Município da Internet) 

Plano de Prevenção dos Riscos de Gestão e eventuais alterações 

Relatório de Avaliação da Execução do Plano de Prevenção dos Riscos de Gestão 

7.3 INSCRIÇÃO DO SALDO DA GERÊNCIA DO ANO ANTERIOR Data de Aprovação

Órgão Executivo Órgão Deliberativo

 Revisão Orçamental 20-11-2020 30-12-2020

 Alteração Orçamental (n.º 6, do art.º 40º RFALEI)  

7.4 INFORMAÇÃO RELATIVA À CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS

 SMTCB - Serviços Municipalizados de Transportes Coletivos do Barreiro

7.5 DESCENTRALIZAÇÃO ADMINISTRATIVA Sim Não

 

 

(Art.º 111.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro)

- Transferência de competências de órgãos do Estado para órgãos das autarquias locais  X

- Transferência de competências de órgãos do Estado para órgãos das entidades intermunicipais  X

7.6 DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS Sim Não

 

 

(Art.º 116.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro)

- Dos órgãos do município nos órgãos das freguesias  X

- Dos órgãos do município nos órgãos das entidades intermunicipais  X

7.7 INFORMAÇÃO RELATIVA A PESSOAL (2) Sim Não

 - Na eventualidade da existência de limites legais, em matéria de pessoal, indicar se os mesmos foram observados, com a remessa de documentação comprovativa[2]

- N.º de trabalhadores a 31 de dezembro 198

7.8 PRAZO MÉDIO DE PAGAMENTO Início do exercício Fim do exercício

175 dias 146 dias

7.9 A PREENCHER, NO CASO DE SE TRATAR DE UMA ENTIDADE DE NATUREZA ASSOCIATIVA (3)

 - Data da constituição

 - Entidades associadas existentes no fim do exercício

 - Informação sobre a existência de atividade/movimentos financeiros na gerência

7.10 CONCESSÕES DE SERVIÇOS PÚBLICOS/OBRAS PÚBLICAS Sim Não

   X

7.11 MECANISMOS DE RECUPERAÇÃO FINANCEIRA E OUTROS PROGRAMAS DE REGULARIZAÇÃO 
DE DÍVIDAS A FORNECEDORES

Sim Não

 X
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Organograma

 

 

1.2	 Desagregação de caixas e depósitos

Quadro n.º 4 – Desagregação de caixas e depósitos

CONTA DESIGNAÇÃO 31-12-2020 31-12-2019

111 Caixa 4.800,00€ 4.200,00€

12 Depósitos à ordem 463.650,23€ 343.251,87€

122 Depósitos bancários à ordem 463.650,23€  343.251,87€  

13 Outros depósitos 5.000,00€ 0,00€

132 Depósitos consignados 0,00€  0,00€  

133 Depósitos de garantias e cauções 5.000,00€  0,00€  

TOTAL 473.450,23€ 347.451,87€

1.3	 Referencial contabilístico e demonstrações financeiras

a)	Referencial contabilístico

Em 2020 as demonstrações financeiras dos TCB foram preparadas com base nos registos contabilísticos 

mantidos em conformidade com o Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Publicas 

(SNC-AP), aprovado pelo Decreto-Lei nº 192/2015, de 11 de setembro, tendo sido aplicadas subsidiariamente, 

de acordo com o artigo 13º, pela ordem seguinte, as Normas Internacionais de Contabilidade Publica em vigor, 

o SNC, as Normas Internacionais de Contabilidade adotadas na União Europeia e as Normas Internacionais de 

Contabilidade emitidas pelo International Accounting Standards Board. 

Foram ainda aplicados os requisitos das normas de contabilidade pública relevantes para a entidade.

Não existiram, no decorrer do exercício, quaisquer casos excecionais que implicassem diretamente a derroga-

ção de qualquer disposição prevista pelo SNC-AP que tenham produzido efeitos materialmente relevantes e 

que pudessem pôr em causa a imagem verdadeira e apropriada das demonstrações financeiras.
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b)	Comparabilidade

Em 2020, os TCB, passaram a aplicar o SNC-AP, sendo que a data de transição para este novo referencial con-

tabilístico é 1 de janeiro de 2020.

Desta forma, e de acordo com as instruções constantes no manual de Implementação relativamente à aplica-

ção pela primeira vez do SNC-AP, emitido pela Comissão de Normalização Contabilística, a informação compa-

rativa relativa ao ano de 2019 é baseada no POCAL, tendo sido efetuada uma mera conversão dos saldos para 

as contas e rubricas das demonstrações financeiras de acordo com o novo referencial.

Face ao exposto, esta opção de não obrigar as entidades a reexpressar o comparativo de acordo com o SNC-

-AP, implica a perda de comparabilidade entre 2020 e 2019, sendo a mesma retomada com as demonstrações 

financeiras de 2021.

A falta de comparabilidade acima referida é especialmente visível nas seguintes rubricas:

• Empréstimos obtidos/Outras contas a receber

• Outras variações no património líquido/Proveitos diferidos

2.	PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS CONTABILÍSTICAS E ERROS

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com a NCP 1 – Estrutura e conteúdo das demons-

trações financeiras e são expressas em euros, sendo esta também a moeda funcional.

2.1	 Bases de mensuração 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a par-

tir dos livros e registos contabilísticos dos TCB de acordo com o normativo contabilístico SNC-AP.

Apresentação apropriada e conformidade com as NCP 

As presentes demonstrações financeiras apresentam de forma apropriada a posição financeira, o desempe-

nho financeiro e os fluxos de caixa da entidade. Representam de forma fiel os efeitos das transações, outros 

acontecimentos e condições, de acordo com a definição e critérios de reconhecimento de ativos, passivos, 

rendimentos e gastos estabelecidos na estrutura concetual e nas NCP. 

Informação Comparativa 

Sempre que possível, a informação comparativa foi divulgada com respeito ao período anterior para grande 

parte das quantias relatadas nas demonstrações financeiras. 

Respeitando o Princípio da Continuidade da Entidade, as políticas contabilísticas foram adotadas de maneira 

consistente ao longo do tempo. 

Procedendo-se a alterações das políticas contabilísticas, as quantias comparativas afetadas pela reclassifica-

ção serão divulgadas, tendo em conta: 

a) A natureza da reclassificação; 

b) A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificada; 

c) Razão para a reclassificação. 
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Consistência de Apresentação 

Não obstante o referido acima, acerca da comparabilidade, sempre que possível as Demonstrações Financei-

ras estão consistentes de um período para o outro, quer a nível da apresentação, quer dos movimentos conta-

bilísticos que lhes dão origem, exceto quando ocorrem alterações significativas na natureza que, nesse caso, 

estão devidamente identificadas e justificadas neste anexo. Desta forma é proporcionada informação fiável e 

mais relevante para os utentes. 

Materialidade e Agregação 

A relevância da informação é afetada pela sua natureza e materialidade. Cada classe material de itens seme-

lhantes é apresentada separadamente nas demonstrações financeiras. Os itens de natureza ou função disse-

melhante serão apresentados separadamente, a menos que sejam imateriais. 

Compensação 

Devido à importância dos ativos e passivos serem relatados separadamente, assim como os gastos e os rendi-

mentos, estes não foram sujeitos a compensações, exceto os que forem exigidos por uma NCP. 

Continuidade 

Com base na informação disponível e as expectativas futuras, os TCB continuarão a operar no futuro previsível, 

assumindo que não há a intenção nem a necessidade, de liquidar ou de reduzir consideravelmente o nível das 

suas operações. 

a)	Ativos intangíveis

Os ativos intangíveis encontram-se reconhecidos e mensurados pelo seu custo de aquisição, menos amortiza-

ções acumuladas e eventuais perdas por imparidade acumuladas.

Compreende, essencialmente, licenças de software, programas de computador.

Um ativo intangível apenas é reconhecido quando for provável que dele advenham benefícios económicos 

futuros ou potencial de serviço esperado e se o custo ou justo valor do ativo possa ser mensurado com fiabi-

lidade.

A quantia amortizável de um ativo intangível é imputada numa base sistemática durante a sua vida útil. A amor-

tização, calculada numa base duodecimal, começa quando o ativo está disponível para uso, isto é, quando se 

encontra na localização e condição necessárias para operar da forma pretendida pelo órgão de gestão. 

Para este efeito são tidas em consideração as vidas úteis de referência previstas no Classificador complemen-

tar 2 – Cadastro e vidas úteis dos ativos fixos tangíveis, intangíveis e propriedades de investimento, desde que 

não se mostrem contrárias às estimativas de utilização do ativo, tendo em consideração a sua obsolescência 

ou outro desgaste que ocorra nas circunstâncias em que ele é utilizado. Nesta situação, são casuisticamente 

justificadas as razões que explicam uma eventual alteração do tempo de vida útil.

O método de amortização deve refletir o padrão pelo qual se espera que os benefícios económicos futuros 

ou potencial de serviço sejam consumidos pela entidade. O método de amortização utilizado no período de 

relato é o método da linha reta.

As licenças de software e programas de computador tem uma vida útil estimada de 3 anos. 

Na transição para o SNC-AP foram mantidas as vidas uteis dos Ativos intangíveis adquiridos até 31/12/2019.
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b)	Acordos de concessão de serviços: Concedente

Os TCB não tem ativos de concessão. 

c)	Ativos fixos tangíveis

Os Ativos fixos tangíveis são mensurados ao seu custo de aquisição, deduzido das correspondentes deprecia-

ções e quaisquer perdas por imparidades.

O custo de um bem do ativo fixo tangível é reconhecido como ativo se, e apenas se:

(a) For provável que fluirão para os TCB, benefícios económicos futuros ou potencial de serviço  

associados ao bem; e 

(b) O custo ou o justo valor do bem puder ser mensurado com fiabilidade.

Quando um ativo fixo tangível é adquirido através de uma transação sem contraprestação, o seu custo inicial 

à data de aquisição é o seu justo valor nessa data. 

A quantia depreciável de um ativo fixo tangível é imputada numa base sistemática durante a sua vida útil. As de-

preciações são calculadas, quando os bens estejam disponíveis para uso, pelo método da linha reta, em siste-

ma de duodécimos, em conformidade com as vidas úteis de referência previstas no Classificador complemen-

tar 2 – Cadastro e vidas úteis dos ativos fixos tangíveis, intangíveis e propriedades de investimento, desde que 

não se mostrem contrárias às estimativas de utilização do ativo, tendo em consideração a sua obsolescência 

ou outro desgaste que ocorra nas circunstancias em que ele é utilizado. Nesta situação, são casuisticamente 

justificadas as razões que explicam uma eventual alteração do tempo de vida útil.

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada:

CLASSE DE BENS ANOS

Edifícios e outras construções 10 a 100

Equipamento básico 4 a 10

Equipamento de transporte 4 a 20

Equipamento administrativo 4 a 8

Outros ativos fixos tangíveis 4 a 8

O método de depreciação reflete o padrão pelo qual se espera que os benefícios económicos futuros ou 

potencial de serviço sejam usufruídos. Regra geral, é utilizado o método das quotas constantes (ou da linha 

reta), aplicado de forma consistente de período para período, a não ser que ocorra uma alteração no modelo 

de consumo esperado desses benefícios económicos futuros ou potencial de serviço.

Na transição para o SNC-AP foram mantidas as vidas úteis dos Ativos fixos tangíveis adquiridos até 31/12/2019.

d)	Locações

Os TCB não têm locações financeiras ou operacionais. 

e)	Propriedades de investimento

Os TCB não são detentores de propriedades de investimento.

f)	 Investimentos financeiros

Os TCB não detentores de Investimentos Financeiros.
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g)	Imparidade de ativos

As quantias escrituradas dos ativos fixos tangíveis e intangíveis são revistas anualmente para determinar a 

existência de imparidade. Em caso de existência de tais indícios, os TCB procedem à determinação do valor 

recuperável do ativo, de modo a determinar a existência e extensão da perda por imparidade.

O valor recuperável é determinado pelo valor mais alto entre o justo valor de um ativo menos custos de vender 

e o valor de uso. O justo valor de um ativo menos custos de vender e o montante que se obteria com a aliena-

ção do ativo numa transação entre entidades independentes e conhecedoras, deduzido dos gastos diretamen-

te atribuíveis à alienação. O valor de uso é o valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados decorrentes 

do uso continuado do ativo ou da unidade geradora de caixa.

Uma perda por imparidade é imediatamente reconhecida nos resultados. Após o reconhecimento de uma 

perda por imparidade, o gasto com a amortização/depreciação do ativo é ajustado nos períodos futuros para 

imputar a quantia escriturada revista do ativo, menos o seu valor residual (se o houver) numa base sistemática, 

durante a vida útil remanescente.

Sempre que seja identificado um evento ou alteração nas circunstâncias que indiquem que o montante pelo 

qual o ativo se encontra registado não possa ser recuperado, é efetuada uma nova avaliação de imparidade.

A reversão de perdas por imparidade reconhecidas em períodos anteriores é registada quando se conclui que 

as perdas por imparidade reconhecidas já não existem ou diminuíram. Esta análise é efetuada sempre que exis-

tam indícios de que a perda de imparidade anteriormente reconhecida tenha revertido. A reversão das perdas 

por imparidade é reconhecida como um rendimento na demonstração dos resultados. Contudo, a reversão da 

perda por imparidade é efetuada até ao limite da quantia que estaria reconhecida (líquida de amortização ou 

depreciação), caso a perda por imparidade não se tivesse registado em períodos anteriores.

h)	Inventários

Os inventários encontram-se registados ao custo. O custo inclui o custo de aquisição, bem como as despesas 

adicionais de compra. 

As variações do período nas perdas por imparidade de inventários são registadas nas rubricas de resultados 

“Perdas por imparidade em inventários” e “Reversões de perdas por imparidade em inventários”.

Quando os inventários são vendidos ou consumidos, a quantia escriturada desses inventários é reconhecida 

como um gasto do período em que o respetivo rendimento é reconhecido.

O método de custeio de saídas adotado pelos TCB é o Custo Médio Ponderado.

As quantidades existentes no final do período de relato foram determinadas a partir dos registos contabilísti-

cos confirmados por contagem física.

i)	 Instrumentos financeiros

O tratamento dos instrumentos financeiros segue o preconizado na NCP 18 – Instrumentos financeiros.

Os TCB reconhecem um ativo financeiro, um passivo financeiro ou um instrumento de capital próprio apenas 

quando se torne uma parte das disposições contratuais do instrumento.

Ativo financeiro e qualquer ativo que seja: 

(a) Dinheiro; 

(b) Um instrumento de capital próprio de uma outra entidade; 

(c) Um direito contratual: 

(i) De receber dinheiro ou outro ativo financeiro de uma outra entidade; 

(ii) De trocar ativos financeiros ou passivos financeiros com outra entidade segundo condições que são poten-

cialmente favoráveis para a entidade.
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Os ativos financeiros são registados ao custo e apresentados no balanço deduzidos de eventuais perdas por 

imparidade, de forma a refletir o seu valor realizável líquido. As perdas por imparidade são registadas na se-

quência de eventos ocorridos que indiquem, objetivamente e de forma quantificável, que a totalidade ou parte 

do saldo em dívida não será recebido.

Passivo financeiro é qualquer passivo que seja: 

(a) Uma obrigação contratual: 

(i) Para entregar dinheiro ou outro ativo financeiro a uma outra entidade; ou 

(ii) Para trocar ativos financeiros ou passivos financeiros com outra entidade segundo condições que são po-

tencialmente desfavoráveis.

Os passivos financeiros são registados no passivo ao custo, deduzido dos custos de transação que sejam 

diretamente atribuíveis à emissão desses passivos. O seu desreconhecimento só ocorre quando cessarem as 

obrigações decorrentes dos contratos, designadamente quando tiver havido lugar a liquidação, cancelamento 

ou expiração.

Instrumento de capital próprio é qualquer contrato que evidencie um interesse residual nos ativos de uma 

entidade depois de deduzir todos os seus passivos.

j)	 Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes

As provisões são reconhecidas apenas quando, cumulativamente, existe uma obrigação presente (legal ou 

construtiva) resultante de um evento passado, seja provável que, para a resolução dessa obrigação, ocorra uma 

saída de recursos e o montante da obrigação possa ser razoavelmente estimado. As provisões são revistas na 

data de balanco e são ajustadas de modo a refletir a melhor estimativa a essa data.

Os passivos contingentes são definidos como: 

(i)	obrigações possíveis que surjam de acontecimentos passados e cuja existência somente será confirmada 

pela ocorrência, ou não, de um ou mais acontecimentos futuros, incertos e não totalmente sob o seu controlo; 

ou 

(ii)	 obrigações presentes que surjam de acontecimentos passados, mas que não são reconhecidas porque 

não é provável que um exfluxo de recursos que incorpore benefícios económicos seja necessário para liquidar 

a obrigação, ou a quantia da obrigação não pode ser mensurada com suficiente fiabilidade. 

Os passivos contingentes são divulgados, a menos que seja remota a possibilidade de um exfluxo de recursos.

Os ativos contingentes surgem normalmente de eventos não planeados ou outros esperados que darão ori-

gem à possibilidade de um influxo de benefícios económicos.

Os TCB reconhecem ativos contingentes no balanço.

k)	Benefícios dos empregados

As obrigações decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas como gastos no período em que 

os serviços são prestados por contrapartida do reconhecimento de um passivo que se extingue com o paga-

mento respetivo.

De acordo com a legislação laboral aplicável, o direito a férias e subsídio de férias relativo ao período, por este 

coincidir com o ano civil, vence-se em 31 de dezembro de cada ano, sendo somente pago durante o período 

seguinte, pelo que os gastos correspondentes, encontram-se reconhecidos como benefícios de curto prazo e 

tratados de acordo com o anteriormente referido.

Os benefícios decorrentes da cessação do emprego, quer por decisão unilateral da entidade, quer por mútuo 

acordo, são reconhecidos como gastos no período em que ocorrerem.
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l)	 Regime do acréscimo

Os TCB registam os seus gastos e rendimentos na base do acréscimo, pela qual são reconhecidos à medida 

que são gerados, independentemente do momento em que são pagos ou recebidos. As diferenças entre os 

montantes recebidos e pagos e os correspondentes gastos e perdas e rendimentos e ganhos são registadas 

nas rubricas “Outras contas a receber”, “Outras contas a pagar” ou “Diferimentos”.

m)	 Rendimentos

Os TCB abordam as matérias relacionadas com o reconhecimento e mensuração do rendimento de transa-

ções, tendo em conta o prescrito nas NCP 13 – Rendimentos de transações com contraprestação e NCP 14 

- Rendimentos de transações sem contraprestação.

O rendimento é reconhecido quando for provável que fluam para os TCB benefícios económicos futuros ou 

potencial de serviço e estes benefícios possam ser mensurados com fiabilidade.

Vendas e prestações de serviços

São reconhecidos pelo seu justo valor da retribuição recebida ou a receber. O justo valor reflete eventuais 

descontos concedidos e não inclui quaisquer impostos liquidados nas faturas, ou outros documentos legais 

emitidos. Os serviços podem ser prestados durante mais do que um período, atendendo-se, nestas circuns-

tâncias ao regime do acréscimo.

Transferências e subsídios correntes e de capital obtidos

As transferências/subsídios obtidos são reconhecidos quando existe uma garantia razoável que irão ser rece-

bidos e que os TCB cumprirão as condições exigidas para a sua concessão.

As transferências/subsídios obtidos afetos a despesas correntes e a depreciação e amortização de ativos são 

diferidos no Balanco, na rubrica de Diferimentos, sendo registados como rendimento do período (rubrica 

“Transferências e subsídios correntes obtidos”), na proporção, respetivamente, dos correspondentes gastos 

incorridos e dos gastos de depreciação e de amortização dos ativos durante a vida do projeto, independente-

mente do momento do recebimento dos mesmos.

As transferências/subsídios relacionados com ativos fixos tangíveis e intangíveis são reconhecidas no Patrimo-

nio Líquido, passando a ser reconhecidos na demonstração dos resultados (rubrica “Imputação de subsídios 

e transferências para investimentos”) numa base sistemática e racional durante os períodos contabilísticos 

necessários ao balanceamento com os gastos relacionados, ou seja, na proporção dos respetivos gastos de 

depreciação e de amortização durante a vida útil dos ativos. No caso de o subsídio estar relacionado com ati-

vos não depreciáveis, são mantidos no Património Líquido, exceto se a respetiva quantia for necessária para 

compensar qualquer perda por imparidade.

n)	Partes relacionadas

Os TCB identificam as entidades relacionadas de acordo com os critérios estabelecidos na NCP 20 – Partes 

relacionadas, divulgando, quando aplicável, informação acerca das transações existentes.

Neste contexto, são identificadas como partes relacionadas:

•	 A Câmara Municipal do Barreiro

•	 As entidades de supervisão, dado que as funções que exercem lhes conferem uma influência significativa, 

mas não de controlo, nas decisões financeiras e operacionais do Município, nomeadamente o Ministério das 

Finanças bem como o Tribunal de Contas, a UniLEO e a CNC.



MOBILIDADE SUSTENTÁVEL

 RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE, ACTIVIDADE E PRESTAÇÃO DE CONTAS 2020 / 81

o)	Enquadramento fiscal

De acordo com o disposto na alínea a) do nº 1 e no nº 2 do artigo 9.º, do Código sobre o Rendimento das 

Pessoas Coletivas, os TCB gozam de isenção parcial de IRC, uma vez que a referida isenção não compreende 

os rendimentos de capitais, tal como são definidos para efeitos de IRS. Para efeitos de IVA, os TCB aplicam o 

Prorata.

2.4.	PRINCIPAIS PRESSUPOSTOS RELATIVOS AO FUTURO

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a 

partir dos livros e registos contabilísticos dos TCB, e mantidos de acordo com princípios contabilísticos geral-

mente aceites em Portugal. 

Os eventos ocorridos após a data do balanço que afetem o valor dos ativos e passivos existentes à data do 

balanço são considerados na preparação das demonstrações financeiras do período. Esses eventos, se signifi-

cativos, são divulgados no presente anexo às demonstrações financeiras. 

3.	ATIVOS INTANGÍVEIS

Durante o período findo a 31 de dezembro de 2020 o movimento ocorrido na quantia escriturada dos Ativos 

intangíveis, bem como nas respetivas amortizações acumuladas foi o seguinte:

Quadro n.º 5 - Variação das amortizações e perdas por imparidades acumuladas e quantias brutas e quantias 

escrituradas.

RUBRICAS

INÍCIO DO PERIODO FIM DO PERÍODO

Quantia  
Bruta

Amort.  
acumuladas

Perdas por 
imparidade 
acumuladas

Quantia  
Escriturada

Quantia  
Bruta

Amort. 
 acumuladas

Perdas por 
imparidade 
acumuladas

Quantia  
Escriturada

440 Ativos intangíveis de  
domínio público 0 0 0 0 0 0 0 0

441 Goodwill 0 0 0 0 0 0 0 0

 442 Projetos de desenvolvimento 0 0 0 0 0 0 0 0

 443 Programas de computador  
e sistemas de informação 1 423 413,46 1 111 009,01 0 79 617,76 1 423 413,46 1 172 777,36 0 250 636,10

 444 Propriedade industrial  
e intelectual 0 0 0 0 0 0 0 0

 446 Outros 0 0 0 0 0 0 0 0

 454 Ativos intangíveis em curso 0 0 0 0 0 0 0 0

TOTAL 1 423 413,46 1 111 009,01 0 79 617,76 1 423 413,46 1 172 777,36 0 250 636,10

Quadro n.º 6 - Quantia escriturada e variações no período

RUBRICAS
Quantia  

escriturada 
inicial

VARIAÇÕES
Quantia  

escriturada 
finalAdições Trans. 

 internas
Revalori- 
zações

Reversão de 
Perdas por 
imparidade

Amort. 
 do período Diminuições

 440 Ativos intangíveis de domínio 
público 0 0 0 0 0 0 0 0

 441 Goodwill 0 0 0 0 0 0 0 0

 442 Projetos de desenvolvimento 0 0 0 0 0 0 0 0

 443 Programas de computador e 
sistemas de informação 79 617,76 0 0 0 0 -61 768,35 0 250 636,10

 444 Propriedade industrial e 
intelectual 0 0 0 0 0 0 0 0

 446  Outros 0 0 0 0 0 0 0 0

 454  Ativos intangíveis em curso 0 0 0 0 0 0 0 0

TOTAL 79 617,76 0 0 0 0 -61 768,35 0 250 636,10
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Os ativos intangíveis totalmente amortizados ainda em uso, totalizam € 1.076.545,64.

4.	ACORDOS DE CONCESSÃO DE SERVIÇOS: CONCEDENTE

Os TCB não têm acordos de concessão. 

5.	ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS

Durante o período findo a 31 de dezembro de 2020, os movimentos ocorridos nas quantias escrituradas dos 

Ativos fixos tangíveis, bem como nas respetivas depreciações acumuladas, encontram-se detalhados nos qua-

dros seguintes.

Quadro n.º 8 – Variação das amortizações e perdas por imparidades acumuladas

RUBRICAS

INÍCIO DO PERIODO FIM DO PERÍODO

Quantia  
Bruta

Depreciações 
acumuladas

Perdas por 
imparidade 
acumuladas

Quantia  
Escriturada

Quantia Bruta Depreciações 
acumuladas

Perdas por 
imparidade 
acumuladas

Quantia  
Escriturada

Bens de domínio público, património 
histórico, artístico e cultural

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Infraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Património histórico, artístico e cultural 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Bens de domínio público em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos fixos em concessão  

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Infraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Património histórico, artístico e cultural 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos fixos em concessão em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros ativos fixos tangíveis

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 456.353,78 0,00 0,00 456.353,78

Edifícios e outras construções 1.127.101,97 58.772,78 0,00 1.068.329,19 1.996.927,72 53.403,36 0,00 1.943.524,36

Equipamento básico 17.648.719,86 3.847.766,04 0,00 13.800.953,82 17.598.074,99 4.402.899,01 0,00 13.195.175,98

Equipamento de transporte 82.515,90 62.722,19 0,00 19.793,71 145.968,18 133.036,44 0,00 12.931,74

Equipamento administrativo 629.730,64 608.779,67 0,00 20.950,97 274.973,82 250.575,50 0,00 24.398,32

Equipamentos biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 99.021,02 87.060,46 0,00 11.960,56 121.022,35 109.472,51 0,00 11.549,84

Ativos fixos tangíveis em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 19.587.089,39 4.665.101,14 0,00 14.921.988,25 20.593.320,84 4.949.386,82 0,00 15.643.934,02

TOTAL 19.587.089,39 4.665.101,14 0,00 14.921.988,25 20.593.320,84 4.949.386,82 0,00 15.643.934,02
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Quadro n.º 9 - Quantia escriturada e variações no período

RUBRICAS
Quantia  

escriturada 
inicial

INÍCIO DO PERIODO
Quantia  

escriturada 
finalAdições Trans. 

 internas
Revalori- 
zações

Reversão de 
Perdas por 
imparidade

Amort. 
 do período Diminuições

 Bens de domínio público, património 
histórico, artístico e cultural  

 Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Infraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Património histórico, artístico e cultural 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Bens de domínio público em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Ativos fixos em concessão  

 Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Infraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Património histórico, artístico e cultural 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Ativos fixos em concessão em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Outros ativos fixos tangíveis  

Terrenos e recursos naturais 0,00 456.353,78 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 456.353,78

 Edifícios e outras construções 1.068.329,19 1.973.840,25 -1.058.013,90 0,00 0,00 -40.631,18 0,00 1.943.524,36

 Equipamento básico 13.800.953,82 74.878,12 957.052,00 0,00 0,00 -1.632.580,57 -5.127,39 13.195.175,98

 Equipamento de transporte 19.793,71 0,00 15.809,78 0,00 0,00 -15.809,78 -6.861,97 12.931,74

 Equipamento administrativo 20.950,97 20.823,99 -9.833,48 0,00 0,00 -7.543,16 0,00 24.398,32

 Equipamentos biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Outros 11.960,56 623,78 4.615,00 0,00 0,00 -6.263,34 613,84 11.549,84

 Ativos fixos tangíveis em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 14.921.988,25 2.526.519,92 -90.370,60 0,00 0,00 -1.702.828,03 -11.375,52 15.643.934,02

TOTAL 14.921.988,25 2.526.519,92 -90.370,60 0,00 0,00 -1.702.828,03 -11.375,52 15.643.934,02
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Quadro 10 - AFT – Desagregação das adições

RUBRICAS
ADIÇÕES

Internas Compra Cessão Transfer.  
ou troca

Expro- 
priação

Doação Dação em 
pagamento

Locação 
fin.

Fusão, 
cisão, …

Outras Total

Bens de domínio público, 
património histórico,  
artístico e cultural

  

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras  
construções

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Infraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Património histórico,  
artístico e cultural

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Bens de domínio público 
em curso

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos fixos em concessão   

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras  
construções

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Infraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Património histórico, 
 artístico e cultural

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos fixos em concessão 
em curso

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros ativos fixos  
tangíveis

    

 Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 456.353,78 456.353,78

 Edifícios e outras cons-
truções

0,00 0,00 0,00  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.973.840,25 1.973.840,25

 Equipamento básico 0,00 74.878,22 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 74.878,22

 Equipamento de transporte 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Equipamento administrativo 0,00 20.823,99 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 20.823,99

 Equipamentos biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Outros 0,00 623,78 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 623,78

 Ativos fixos tangíveis em 
curso

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 96.325,89 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2.430.194,03 2.515.387,54

TOTAL 0,00 96.325,89 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2.430.194,03 2.515.387,54
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Quadro n.º 11 - AFT – Desagregação das diminuições

RUBRICAS
DIMINUIÇÕES

Alienações  
a título oneroso

Transferência  
ou troca

Devolução ou 
Reversão

Fusão, cisão, 
reestruturação Outras Total

Bens de domínio público, património histórico,  
artístico e cultural  

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Infraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Património histórico, artístico e cultural 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Bens de domínio público em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos fixos em concessão  

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Infraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Património histórico, artístico e cultural 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos fixos em concessão em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros ativos fixos tangíveis  

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Equipamento básico 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Equipamento de transporte 0,00 0,00 0,00 0,00 -398.527,39 -398.527,39

Equipamento administrativo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Equipamentos biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos fixos tangíveis em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 0,00 0,00 0,00 0,00 -398.527,39 -398.527,39

TOTAL 0,00 0,00 0,00 0,00 -398.527,39 -398.527,39

Foi reconhecido, o terreno e o edifício onde estão instalados os Serviços Municipalizados de Transportes Co-

letivos do Barreiro. Este reconhecimento, foi efetuado, tendo em consideração a área ocupada pelos Serviços 

Municipalizados e totalizou o montante líquido de € 2.430.194,03.

Quadro n.º 12 - AFT – Totalmente amortizados que ainda estejam em uso

CONTA DESIGNAÇÃO VALOR

431  Terrenos e recursos naturais 456.353,78

 432  Edifícios e outras construções 1.996.927,72

 433  Equipamento básico 17.598.074,99

 434  Equipamento de transporte 145.968,18

 435  Equipamento administrativo 274.973,82

 437  Outros ativos fixos tangíveis 121.022,35

TOTAL 20.593.320,84
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6.	LOCAÇÕES

Os TCB não têm locações 

 

7.	CUSTOS DE EMPRÉSTIMOS OBTIDOS

Os TCB não contraíram empréstimos.

9.	IMPARIDADE DE ATIVOS

Quadro n.º 17 - Imparidade de ativos geradores de caixa e ativos não geradores de caixa

ATIVO Natureza

31-12-2020 31-12-2019

Quantia  
bruta

Imparidade 
acumulada

Quantia  
recuperável

Quantia  
bruta

Imparidade 
acumulada

Quantia  
recuperável

Clientes, contribuintes e utentes Gerador de caixa 33.920,87 0,00 33.920,87 33.920,87 0,00 33.920,87

 

Em 31 de dezembro de 2020, foi alterado o critério para constituição de imparidades de clientes, contribuin-

tes e utentes e outros devedores.

No anterior normativo a imparidade era constituída de acordo com os critérios nele estabelecidos, nomeada-

mente, 50% para as dívidas entre 6 e 12 meses e 100% para as dívidas superiores a 12 meses.

O SNC-AP, não define um critério para a constituição de imparidades, deixando a decisão para cada organismo 

de forma individual, tendo em conta fatores de razoabilidade da cobrança de valores em dívida.

Para o ano de 2020 adotou-se o critério de criar imparidade equivalente a 100% do montante em dívida para 

valores em aberto superiores a 6 meses.

Este critério será alvo de acompanhamento e poderá ser reajustado no futuro, se o mesmo se verificar como 

desadequado.

Para as matérias-primas, subsidiárias e de consumo, criou-se imparidade equivalente aos bens sem consumo 

nos últimos 3 anos.

10. INVENTÁRIOS

Em 31 de dezembro de 2020, a rubrica Inventários tinha a seguinte composição:

Quadro n.º 19 - Inventários

ATIVO
31-12-2020 31-12-2019

Quantia bruta Imparidade 
acumulada

Quantia  
recuperável Quantia bruta Imparidade 

acumulada
Quantia  

recuperável

Mercadorias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Matérias primas, subsídiarias e de consumo 128.373,73 0,00 128.373,73 112.430,54 0,00 112.430,54

Produtos acabados e intermédios 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Subprodutos, desperdícios, resíduos e re-
fugos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Produtos e trabalhos em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL 128.373,73       128.373,73   112.430,54      112.430,54   

Os movimentos ocorridos no período, consta do quadro seguinte:
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Quadro n.º 20 - Inventários – Movimentos no período

RUBRICAS
Quantia  

escriturada 
inicial

VARIAÇÕES
Quantia  

escriturada 
finalCompras 

liquidas
Consumos 

/gastos

Variações  
nos  

inventários

Perdas  
por  

imparidade

Reversões de 
perdas por 
imparidade

Outras  
reduções de 
inventários

Outros  
aumentos  

de invetários

Mercadorias         0,00

Matérias primas, subsídiarias  
e de consumo 112.430,54 580.584,81 562.508,46  0,00  8.701,66 6.568,50 128.373,73

Produtos acabados e intermédios         0,00

Subprodutos, desperdícios,  
resíduos e refugos         0,00

Produtos e trabalhos em curso         0,00

TOTAL 112.430,54 580.584,81 562.508,46 0,00 0,00 0,00 8.701,66 6.568,50 128.373,73

O custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas, encontra-se devidamente apurado no quadro 

seguinte.

Quadro n.º 21 - Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

2020 2019

Mercadorias
Matérias primas, 
subsidiárias e de 

Consumo
Total Mercadorias

Matérias primas, 
subsidiárias e de 

Consumo
Total

Existências iniciais 0,00 112.430,54 112.430,54 0,00 149.508,21 149.508,21

Compras 0,00 580.584,81 580.584,81 0,00 1.573.700,25 1.573.700,25

Regularização de existências 0,00 -2.133,16 -2.133,16 0,00 38.253,17 38.253,17

Existências finais 0,00 128.373,73 128.373,73 0,00 112.430,54 112.430,54

Custo das merc.  
vend. mat. consumidas 0,00 562.508,46 562.508,46 0,00 1.649.031,09 1.649.031,09

 

13. RENDIMENTOS DE TRANSAÇÕES COM CONTRAPRESTAÇÃO

Esta nota tem por objetivo descrever o tratamento contabilístico do rendimento proveniente de transações e 

acontecimentos que tenham uma contraprestação, sendo elemento fundamental, a determinação do momen-

to do reconhecimento.

O rendimento é reconhecido na demonstração de resultados, quando for provável que fluam para a entidade, 

benefícios económicos futuros ou potencial de serviço e, estes benefícios, possam ser mensurados com fia-

bilidade. 

O quadro seguinte, reflete estes rendimentos.

Quadro n.º 22 - Rendimentos de transações com contraprestação

31-12-2020 31-12-2019

Tipo de transação  
sem contraprestação

Rendimento do período  
reconhecido em

Quantias  
por receber Adiant. 

recebidos

Rendimento do período  
reconhecido em

Quantias  
por receber Adiant.

recebidos
Resultados Património 

Líquido
Inicio do 
periodo

Final do 
periodo Resultados Património 

Líquido
Inicio do 
periodo

Final do 
periodo

Venda de bens           

Prestações de Serviços 5.542.059,64 383.653,88 203.318,24  6.215.538,12  297.729,89 383.653,88  

Outros rendimentos 112.671,08 160.952,64 96.707,72  1.130.190,08  262.821,05 160.952,64  

Juros, dividendos ou outros 
rendimentos similares 20.795,69   44,15    

TOTAL 5.675.526,41 0,00 544.606,52 300.025,96 0,00 7.345.772,35  560.550,94 544.606,52 0,00
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14. RENDIMENTOS DE TRANSAÇÕES SEM CONTRAPRESTAÇÃO

As transações sem contraprestação são compostas pelas transferências. 

As transferências, são influxos de benefícios económicos futuros ou potencial de serviço provenientes de tran-

sações sem contraprestação que não sejam impostos.

O detalhe destes rendimentos, encontra-se no quadro seguinte.

Quadro n.º 23 - Rendimentos de transações sem contraprestação

31-12-2020 31-12-2019

Tipo de transação  
sem contraprestação

Rendimento do período  
reconhecido em

Quantias  
por receber Adiant. 

recebidos

Rendimento do período  
reconhecido em

Quantias  
por receber Adiant.

recebidos
Resultados Património 

Líquido
Inicio do 
periodo

Final do 
periodo Resultados Património 

Líquido
Inicio do 
periodo

Final do 
periodo

Impostos diretos    0,00   

Derrama       

Imposto municipal sobre 
imóveis       

Imposto único de circulação       

Impostos indiretos       

Imposto municipal sobre 
transações onerosas de 
imóveis

      

Outros       

Contribuições para sistemas 
de proteção

social e subsistemas de 
saúde       

Taxas        

Multas e outras penalidades        

Transferências sem condição 214.673,04  42.837,75 32.588,04  290.523,75   42.837,75  

Transferências com condição           

Subsídios sem condição           

Subsídios com condição 626.622,67     406.922,43     

Legados, ofertas e doações           

Outros 8.799,12     103.183,65     

TOTAL 850.094,83 0,00 42.837,75 32.588,04 0,00 800.629,83  0,00 42.837,75 0,00

15. PROVISÕES, PASSIVOS CONTINGENTES E ATIVOS CONTINGENTES

Os TCB não têm provisões contingentes, nem ativos contingentes.

17. ACONTECIMENTOS APÓS A DATA DE RELATO

As Demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão pelo Órgão Executivo a 26 de maio de 2021.
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18. INSTRUMENTOS FINANCEIROS

Ativos financeiros

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, o valor dos Ativos financeiros era o seguinte:

Quadro n.º 26 - Ativos financeiros

Quantias escrituradas de cada uma  
das categorias de ativos financeiros

31-12-2020 31-12-2019

Quantias 
brutas

Imparidades 
acumuladas

Quantias 
escrituradas

Quantias 
brutas

Imparidades 
acumuladas

Quantias 
escrituradas

Ativos  
Financeiros

Ativos financeiros não 
correntes ao custo 
ou custo amortizado 
menos imparidade

Outros ativos       

   - Devedores diversos

   - Outros ativos financeiros

Participações financeiras

SUBTOTAIS

Ativos financeiros 
correntes ao custo 
ou custo amortizado 
menos imparidade

Clientes, contribuintes e utentes       

   - Clientes c/c 58.883,33   58.883,33   85.453,39    85.453,39   

   - Utentes 144.434,91    144.434,91   231.499,67    231.499,67   

   - Dev. p/transf e sub. não reembolsav 32.588,04    32.588,04 74.890,76    74.890,76 

   - Cobrança duvidosa 33.920,87 33.920,87      33.920,87      

Outros ativos       

   - Estado e out.ent.públicos 178.831,48    178.831,48   1.688.158,76    1.688.158,76   

   - Dev. por acréscimos 213.972,14   -     213.972,14   58.946,34    58.946,34   

   - Devedores diversos 96.707,72    96.707,72   182.154,92          -     182.154,92   

   - Outros ativos financeiros 601.823,96    601.823,96   459.882,41    459.882,41   

Participações financeiras         -        -     

SUBTOTAIS 1.361.162,45   33.920,87   1.327.241,58 2.814.907,12   33.920,87   2.780.986,25   

TOTAIS 1.361.162,45   33.920,87   1.327.241,58 2.814.907,12   33.920,87   2.780.986,25   
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Passivos financeiros

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, o valor dos Passivos financeiros era o seguinte:

Quadro n.º 27 - Passivos financeiros

QUANTIAS ESCRITURADAS DE CADA UMA DAS 
CATEGORIAS DE  PASSIVOS FINANCEIROS 

31-12-2020 31-12-2019

Quantias  
brutas

Imparidades 
acumuladas

Quantias  
escrituradas

Quantias  
brutas

Imparidades 
acumuladas

Quantias  
escrituradas

Passivos  
financeiros

Passivos 
financeiros 
não correntes 
mensurados  
ao custo ou  
ao custo 
amortizado

Credores p/transf.sub.emp.bonif.       

- Cred. por transf. e sub.  
não reemb.                               

-                                   
-     

- Cred. por emp. bon. e sub.  
reembolsáveis                               

-        

Fornecedores                               
-                                   

-     

Outros passivos       

 - Pessoal       

- Estado e out.ent.públicos                               
-                                   

-     

- Fornecedores de investimentos 9.283.350,00    9.283.350,00    10.674.794,00    10.674.794,00   

- Cred. por acréscimos -     -     

- Credores diversos 1.026.982,78    1.026.982,78      1.026.982,78    1.026.982,78   

- Rendimentos a reconhecer -      -     

Financiamentos obtidos -      -        -                             -     

SUBTOTAL 10.310.332,78    10.310.332,78    11.701.776,78    11.701.776,78   

Passivos 
financeiros 
não correntes 
mensurados  
ao custo ou  
ao custo 
amortizado

Credores p/transf.sub.emp.bonif.       

- Cred. por transf. e sub.  
não reemb.       

- Cred. por emp. bon. e sub. 
reembolsáveis       

Fornecedores 664.081,49    664.081,49      1.092.687,51    1.092.687,51   

Outros passivos                               
-                                   

-     

- Pessoal                               
-                                   

-     

- Estado e out.ent.públicos 101.277,16    101.277,16           98.670,92    98.670,92   

- Financiamentos obridos 2.083.593,00    2.083.593,00         692.149,00    692.149,00   

- Fornecedores de investimentos 62.724,53    62.724,53      2.838.101,03    2.838.101,03   

- Cred. por acréscimos 739.760,41    739.760,41   706.996,31    706.996,31   

- Rendimentos a reconhecer      -     

Financiamentos obtidos -     -    -     -     

SUBTOTAL 3.651.436,59    3.651.436,59      5.428.604,77    5.428.604,77   

 TOTAL 13.961.769,37    13.961.769,37    17.130.381,55                    -     17.130.381,55   
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Rendimentos e gastos de instrumentos financeiros

Quadro n.º 28 - Rendimentos e gastos de juros

RENDIMENTOS E GASTOS DE JUROS 31.12.2020 31.12.2019

Rendimentos de juros para ativos financeiros

Depósitos à ordem 51,89 44,15

Clientes 20.743,80 0,00

Gastos de juros para passivos financeiros

Financiamentos Obtidos 124.713,18

Fornecedores 73.451,50 233.030,15

Quadro n.º 29 - Perdas por imparidade em ativos financeiros

ATIVO NATUREZA
31-12-2020 31-12-2019

Quantia bruta Imparidade 
acumulada

Quantia recu-
perável

Quantia bruta Imparidade 
acumulada

Quantia recu-
perável

Quantia  
Escriturada

Clientes, contribuintes e 
utentes

Gerador de 
caixa 33.920,87 0,00 33.920,87 33.920,87 0,00 33.920,87 0,00

20. DIVULGAÇÃO DE PARTES RELACIONADAS

Quadro n.º 31 - Mapa das relações financeiras com entidades públicas participantes e empresas locais

ENTIDADE 
IDENT.  

DAS  
OPERA.

DIREITOS / RECEBIMENTOS OBRIGAÇÕES / PAGAMENTOS

Tipo Denomina-
ção NIPC Saldo inicial

Direitos 
constituídos 
no exercício

Anulações 
no  

exercício

Rece. do 
exercício Saldo final

% no total 
de Recebi-

mentos
Saldo inicial

Obrigações 
constituídas 
no exercício

Anulações 
no  

exercício

Pagamentos 
do exercício Saldo final

% no total 
de Paga- 
mentos

CMB
Câmara 

Municipal  
do Barreiro

506673626

Financia-
mentos 
concedi-
dos

0,00 1.900.000,00  1.900.000,00 0,00 100,00% 11.366.943,00 2.074.417,10  1.900.000,00 11.541.360,10 64,70%

Compen-
sação 
finan-
ceira de 
obrigação 
serviço 
público  

 414.500,00  414.500,00 0,00   0,00  0,00  0,00%

Aquisição 
títulos 
transpor-
tes

 552.358,50  552.358,50 0,00   585.500,00  585.500,00  19,94%

Forneci-
mentos e 
serviços 
externos

61.219,73 458.886,02  451.355,63 68.750,12  45.294,26 458.886,02  451.355,63 52.824,65 15,37%

SUBTOTAL: 61.219,73 3.325.744,52 0,00 3.318.214,13 68.750,12 100,00% 11.412.237,26 3.118.803,12 0,00 2.936.855,63 11.594.184,75 100,00%

TOTAL 61.219,73 3.325.744,52 0,00 3.318.214,13 68.750,12 1,00 11.412.237,26 3.118.803,12 0,00 2.936.855,63 11.594.184,75 1,00
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23. OUTRAS INFORMAÇÕES CONSIDERADAS RELEVANTES PARA MELHOR COMPREENSÃO DA  

SITUAÇÃO FINANCEIRA E DOS RESULTADOS DO PERÍODO:

Investimentos financeiros

OS TCB não Têm investimentos financeiros

Rendimentos e ganhos

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a rubrica de rendimentos e ganhos, tinha a seguinte composição apre-

sentada no quadro seguinte:

Quadro n.º 33 - Rendimentos e ganhos

RENDIMENTOS E GANHOS 2020 2019

70 Impostos, contribuições e taxas                                -                                   -     

71 Vendas                                -                                   -     

72 Prestações de serviços e concessões           5.542.059,64            6.215.538,12   

73 Variações nos inventários da produção                                -                                   -     

74 Trabalhos para a própria entidade                                -                                   -     

75 Transferências e subsídios correntes obtidos               214.673,04                290.523,75   

76 Reversões                                -                                   -     

77 Ganhos por aumentos de justo valor                                -     

78 Outros rendimentos               748.132,87            1.640.296,16   

79 Juros, dividendos e out.rendimentos similares                 20.795,69                          44,15   

TOTAL 6.525.661,24 8.146.402,18

 Gastos e perdas

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a rubrica de rendimentos e ganhos, tinha a seguinte composição:

Quadro n.º 34 - Gastos e perdas

GASTOS E PERDAS 2020 2019

60 Transferências e subsídios concedidos                                -                                   -     

61 Custo das merc.vend.mat.consumidas               562.508,46            1.649.031,09   

62 Fornecimentos e serviços externos               749.707,41                870.424,02   

63 Gastos com o pessoal           3.907.072,73            3.966.476,03   

64 Gastos  de depreciação e de amortização           1.764.596,38                672.854,54   

65 Perdas por imparidade                                -                                   -     

67 Provisões                                -     

68 Outros gastos                41.848,09                 349.429,37   

69 Gastos por juros e outros encargos               198.164,68                233.030,15   

TOTAL 7.223.897,75 7.741.245,20
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Fornecimentos e serviços externos

Os fornecimentos e serviços externos no final de 2020 e 2019, apresentavam a composição espelhada no 

quadro seguinte:

Quadro n.º 35 - Fornecimentos e serviços externos

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 2020 2019

622 Serviços especializados 356.236,25 440.999,60

    - Trabalhos especializados 50.916,56 117.005,12

    - Publicidade comunicação e imagem 10.595,66 6.925,10

    - Vigilância e segurança 35.952,42 25.560,45

    - Honorários 52.797,97 64.194,80

    - Comisões outras 38.041,32 46.936,56

    - Conservação e reparação 145.801,46 179.713,00

    - Outros serviços especializados 22.130,86 664,57

623 Materiais de consumo 11.322,60 10.574,52

    - Peças, ferramentas e utensílios de desgaste rápido 584,95 1.674,42

    - Livros e documentação técnica 227,00 278,66

    - Material de escritório 3.145,03 7.588,36

    - Artigos para oferta e de publicidade e divulgação 35,86 1.033,08

    - Artigos de higiene e limpeza, vestuário e artigos pessoais 7.329,76  

    - Outros fornecimentos e serviços 0,00  

624 Energia e fluídos 47.735,73 47.151,80

    - Electricidade 44.824,71 44.513,58

    - Combustíveis e lubrificantes 1.395,93 2.638,22

    - Outros 1.515,09  

625 Deslocações, estadas e transportes 234,70 1.047,50

    - Deslocações e estadas 234,70 1.047,50

    - Transportes de pessoal 0,00  

    - Outros 0,00  

626 Serviços diversos 334.178,13 370.650,60

    - Rendas e alugueres 4.220,18 4.063,48

    - Comunicação 16.761,29 21.352,74

    - Seguros 146.088,29 142.371,94

    - Limpeza, higiene e conforto 103.239,26 80.312,91

    - Outros serviços 63.869,11 88.021,55

    - Fornecimentos e serviços diversos  34.527,98

TOTAL 749.707,41 870.424,02
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Gastos com pessoal

Os gastos com pessoal no ano de 2020 e 2019, apresentavam a composição expressa no quadro seguinte.

Quadro n.º 36 - Gastos com pessoal

GASTOS COM O PESSOAL 2020 2019

Remunerações Órgãos Autárquicos 0,00 0,00

Remunerações do pessoal 3.086.753,07 3.085.049,67

   - Remunerações base 1.955.299,88 1.905.126,56

   - Subsídios de férias 190.273,14 168.817,90

   - Subsídios de Natal 165.373,67 158.844,95

   - Despesas de representação 3.599,38 2.337,60

   - Subsídio de refeição 195.150,61 196.537,87

   - Trabalho extraordinário 128.258,96 203.984,28

   - Trabalho em regime de turnos 342.022,88 338.282,77

   - Abono para falhas 100.405,96 100.221,24

   - Ajudas de custo 250,36 1.973,06

   - Vestuário e artigos pessoais 6.118,23 8.923,44

   - Outros suplementos   

Pensões 0,00 0,00 

Indemnizações 0,00 0,00 

Encargos s/ Remunerações 661.765,22 700.010,21

Seguros de acid. trab e doenças profis. 57.177,06 50.523,32

Outros gastos com o pessoal 101.377,38 130.892,83

Outros encargos sociais  0,00

TOTAL 3.907.072,73 3.966.476,03

 

Transferências e subsídios obtidos

Quadro n.º 37 – Transferências e subsídios obtidos

TRANSFERÊNCIAS E SUBSIDIOS OBTIDOS 2020 2019

Transferências correntes obtidos   

Camara Municipal Barreiro 163.000,00 222.000,00

Camara Municipal Moita 58.142,20 26.723,85

SUBTOTAL 221.142,20 248.723,85

Transferências de capital obtidas   

POSEUR 1.280.950,61 2.489.644,36

Camara Municipal Barreiro 251.500,00 212.500,00

Otlis 32.053,01 30.067,28

SUBTOTAL 1.564.503,62 2.732.211,64

TOTAL 1.785.645,82 5.961.870,98
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Acréscimo de rendimentos e gastos

Os acréscimos de rendimentos e gastos no final do ano de 2020 e 2019 encontram-se expressos no quadro 

abaixo apresentado.

Quadro n.º 38 - Acréscimo de rendimentos e gastos

ACRÉSCIMOS DE RENDIMENTOS E GASTOS 31-12-2020 31-12-219

Acréscimos de rendimentos

Fornecimento de gasóleo 30.810,08 0,00

Susbsidio da CM Moita 3.780,55 5.143,65

Unidades intermodais de transporte 2.710,39 0,00

Fee de personalização 628,00 0,00

Aluguer de autocarros 0,00 11.535,15

Compensação de passes sociais 41.373,06 21.725,79

Compensação de zapping 0,00 10.444,94

Compensação de passes escolares 98.219,08 5.191,51

Seguros 0,00 13.447,80

TOTAL 213.972,14 71.944,14

Acréscimos de gastos

Remunerações a liquidar 550.267,48 543.685,71

Juros a liquidar 75.009,26 0,00

Outros 29.263,33 35.956,48

TOTAL 654.540,07 579.642,19
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// DEMONSTRAÇÃO DO DESEMPENHO ORÇAMENTAL
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